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Este livro descreve cenas eróticas e atos sexuais fictícios. Todos os atos sexuais devem ser sempre praticados com o consentimento de ambas as partes e nunca sob qualquer forma de coerção ou ameaça; portanto, só podem ser praticados voluntariamente e entre parceiros iguais.

Por todas essas razões, esta obra não é adequada para menores e só pode ser lida por maiores de 18 anos.
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Scarlett Winslow é uma escritora americana de romances e contos eróticos e românticos. Solteira e viajante insaciável, ela sempre se esforça, e consegue, imbuir todos os seus escritos de paixão, desejo e prazer, fazendo com que os protagonistas, tanto homens quanto mulheres, pareçam heróis e heroínas fortes, sem medo de amar suas esposas intensamente.
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Isabella tem pouco mais de 30 anos, tem um filho e é viúva há alguns anos. Ela é uma mulher atraente, presa à rotina diária, desmotivada. Mas então algo incomum irrompe em sua vida. Um homem mais jovem cria uma situação nova e estranha.

Isabella, aos poucos, começa a se sentir confortável e a se deixar amar. As sensações que experimenta a compelem a entrar no novo jogo do homem. Seu relacionamento com o jovem se torna cada vez mais intenso, e ela se deixa levar por uma espiral que ela mesma iniciou.

Mas o rumo que as coisas estão tomando a faz começar a ficar com medo, então ela tem que decidir o que quer e o que quer para si mesma, então quando o jovem vai embora, ela suspira baixinho ou... aguarda ansiosamente seu retorno?

A primavera passa e o verão chega. Isabella então se acomoda para um verão longo e soporífero, no qual nada parece prenunciar o que está por vir. Mas então, o jovem por quem ela anseia retorna. Ignorando situações apaixonadas e sexuais do passado, que até se tornaram tóxicas e a levaram a deixá-lo, ela se prepara conscientemente.

Ela está determinada a passar algumas semanas com ele, sozinha e tentando se sentir viva novamente, sem saber aonde a situação a levará.

E... 
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CAPÍTULO 1
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Meu nome é Isabella e tenho 37 anos. Há circunstâncias recentes na minha vida que têm uma qualidade estranha, algo que às vezes até me deixa perplexa, embora talvez seja apenas o meu próprio eu selvagem, em busca de sensações diferentes e mórbidas.

Nasci e vivi toda a minha vida numa cidade grande. Nunca fui uma rapariga discreta, boa e doce; desde os catorze anos e com o início da minha puberdade, comportei-me bastante mal, bebi álcool, fumei, usei certas drogas leves e, ocasionalmente, algumas pesadas. Perdi a virgindade aos quinze anos com um tipo qualquer por ingressos para um concerto de rock e, a partir daquele dia, compreendi o poder da feminilidade. Usava o sexo para conseguir o que queria, tendo nas mãos três ou quatro rapazes mais velhos, com motos e carros como motoristas pessoais, ou idiotas que satisfaziam todos os meus caprichos adolescentes, pagando-me por tudo, em troca de jogos ou sexo direto.

Naquela época eu quase sempre me vestia de couro preto ou jeans, com decotes generosos, marcando uma figura adolescente muito atraente, magra, com uma cintura fina de vespa destacando quadris pecaminosos e um busto generoso para minha idade, com cabelos loiros naturais no comprimento meio, muito spray de cabelo porque estava na moda, com muita maquiagem para clarear meu rosto bonito e fino, com sombras exageradas, para realçar os olhos azuis elétricos.

Eu tomava precauções, é claro, sempre carregava preservativos para as ocasiões certas, mas minha vida era uma "perturbação" constante que minha família não suportava. Meu pai estava farto de me ver chegar em casa bêbada de madrugada, nos braços de outros garotos, mas ele culpava a minha idade. Minha mãe, por outro lado, levava a pior; discutíamos muito e o relacionamento nunca era bom, às vezes chegando às vias de fato. Sendo filha única, acho que os decepcionei bastante, mas nessa idade, nos importamos muito pouco com o que nossos pais pensam de nós, ou pelo menos é o que pensamos.

Como eu disse, minha existência consistia em matar aula, ir a baladas para beber, dormir com o primeiro cara de quem eu gostava e ter uma ressaca quase constante. Uma versão da boneca Barbie, só que roqueira e marginal.

Tudo mudou quando o Mário apareceu, quando eu tinha 17 anos. Era um rapaz que conheci num concerto, mas parecia um peixe fora de água. Vestia calças de ganga e uma polo azul-celeste enfiada num cinto de couro, e calçava sapatos de vela. Tinha cabelos pretos, com três dedos de comprimento, completamente penteados para um lado, uma barba a crescer, era muito alto, robusto e de aspeto simpático, um rosto de traços duros mas gentis, olhos castanhos e um sorriso cativante que escondia um nariz avantajado, ligeiramente inclinado para a direita. Era o que se chama de "posh boy", "filhinho de papai" ou "bom rapaz" - não importa como o chame, o importante é que não se adaptava a um ambiente cheio de motociclistas, jaquetas de couro, calças de ganga rasgadas pelo uso e cerveja barata.

Era impossível não notá-lo na noite em que nos conhecemos; ele estava deslocado e chamava a atenção, tanto que era comum vê-lo discutindo com algum bêbado ocasional, que gritava com ele depois de uns drinques a mais. Quando o vi, pensei a mesma coisa que todos os outros presentes: que era melhor ele sair da boate rápido, senão levaria um susto. Era comum que algum garoto rico quisesse "experimentar a vida noturna madrilena" de meados dos anos noventa e acabasse choramingando em algum canto depois de alguns tapas. Mas a noite passou e, com exceção de alguns amigos que estavam com ele, vi que qualquer um que se aproximasse com más intenções acabava cantando e brincando com ele. Fiquei extremamente intrigado, então me aproximei dele sem muita sutileza, remexendo e pulando, para que, quando chegasse ao seu lado, ele me olhasse.

Eu adorava aquela sensação de deixar os caras sem palavras com meu olhar e linguagem corporal. Eu usava isso para desarmar qualquer um, e nunca tinha falhado comigo, até aquele momento. Não que ele não me observasse, ou me cobiçasse, com jeans curtos tão altos que me estupravam quando eu andava; ele adorava isso, mas não tentava pular em cima de mim como a maioria das pessoas fazia. Passei mais de uma hora dançando em volta dele e quase mandei ele se foder várias vezes, mas quando ele quis, aceitou um desafio desesperado do meu queixo e começou a pular comigo.

Não sei exatamente o que aconteceu, mas lembro que foram as três horas mais incríveis da minha vida. Ele era um garoto esperto e esperto que sabia lidar com a situação e, para meu espanto, me abraçou sem muita resistência. Não me tocou como os outros desleixados fazem, que imediatamente me apalparam sem se importar; segurou minhas costas com ternura e fez pequenos gestos de carinho em meus braços cada vez que sussurrava palavras doces em meu ouvido. Ele não foi o primeiro a ser assim comigo, mas havia algo em sua personalidade que me aprisionou em todo aquele jeito enjoativo de ser, sem conseguir me impedir de ficar na ponta dos pés em seu peito, já que ele era obviamente mais alto do que eu. Por trás dessa fachada, havia um homem firme e íntegro, que não se deixou levar pelo meu jogo, mas, em vez disso, me conduziu para o seu território.

Ele era um cavalheiro, e acabamos passeando sozinhos às seis da manhã pelo porão de Argüelles, um porão do tamanho de um quarteirão, com a maior porcentagem de bares e botecos decadentes que você possa imaginar. Comemos churros com chocolate quente em uma padaria próxima, já que era início de inverno, e o frio predominante o obrigou a vestir seu caro blusão de grife por cima de mim. Ele caminhou comigo por mais de uma hora até a entrada da minha casa, com a mão delicadamente pousada no meu quadril, e continuamos conversando por um tempo. O amanhecer surgiu quase sem que eu percebesse. Naquela mesma manhã, nos beijamos pela primeira vez, um primeiro beijo curto e suave, que se tornou deliciosamente longo, sentindo seus dedos apertando minha cintura e os meus segurando seu pescoço, desejando que nunca acabasse. E até hoje, eles foram os únicos lábios que provei em mais de dezoito anos.

Meus pais ficaram furiosos. O fato de eu estar namorando alguém mais velho os assustou muito. Ele não foi o primeiro cara que beijei, nem mesmo com quem dormi, mas era meu parceiro oficial, e isso os irritava muito. Os 20 e poucos anos dele não significavam nada para mim. Quando esse ano chegasse, eu seria adulta, e meu parceiro seria apenas três anos mais velho que eu.

O Mário era tudo o que eu precisava na vida. Quando minha família o conheceu e viu a mudança que ele trouxe em mim, eles o adoraram. Ele era educado e muito sociável, combinado com uma postura e uma confiança que me deixavam louca. Deixei minha vida de futura criminosa para trás e me tornei sua namorada ideal.

Tudo foi maravilhoso, e dormir com ele pela primeira vez foi uma das experiências mais emocionantes da minha vida. Levamos quase dois meses para conseguir. Ele me marcou um encontro dos sonhos, o tipo de encontro com o qual todos nós sonhamos secretamente. Eu me joguei em seu peito, ansiosa para me derreter na melhor noite de sexo e amor que já tivemos. Quem teria tempo para camisinha?

Com sete semanas, minha gravidez foi confirmada e comecei a tremer, imaginando que Mário me abandonaria. Um bebê grávido não era muito bem visto em sua casa, já que seus parentes eram boas pessoas, mas ricos e arrogantes. Nunca tive a sensação de que Mário ficasse comigo por honra, responsabilidade ou punição; ele era um homem amoroso e feliz, e até procurou um emprego extra, enquanto cursava economia, para economizar e pagar qualquer coisa para o bebê, já que sua família não o fechava a torneira, mas não estavam dispostos a me pagar nada.

Pouco depois de atingir a maioridade, apenas um mês antes, e com sérios problemas no parto, nasceu meu único filho, Carlo.

Daquele momento em diante, minha vida tem sido uma apresentação de slides em alta velocidade. Meu bebê crescendo tão rápido. Meu parceiro perfeito que me fez imensamente feliz. Meus avós babando pelo neto. Morarmos juntos. Quando meu filho tinha três anos, nos mudamos para a casa vazia dos pais dele. A formatura do meu parceiro. Sua promoção a sócio em um escritório de contabilidade. Meu primeiro emprego de secretária. A emoção de querer um segundo filho. A decepção de saber que, devido a complicações da minha primeira gravidez, eu nunca mais poderia ter filhos. Criar Carlo da melhor maneira possível, apesar dos conflitos constantes com meus avós paternos e da obsessão deles em mimá-lo dando-lhe tudo. Casar quando completei 25 anos, no dia mais feliz da minha vida. O amor e o carinho que vêm com ter sua própria família. As discussões com meu marido, que terminaram em abraços calorosos. As discussões com meu filho adolescente. E, finalmente, o acidente de carro do meu marido, três anos atrás.

Nem me lembro da última coisa que lhe disse. Ele se levantava como todas as manhãs para ir trabalhar. Deixou-me dormir como sempre. Beijou-me suavemente antes de sair. Liguei-lhe para saber a que horas voltaria para que pudéssemos preparar o almoço. Três horas depois, liguei preocupada para o seu telemóvel e uma mulher, uma das médicas da ambulância, atendeu e confirmou o estado crítico do Mário. Soube mais tarde que ele já estava morto durante essa chamada. O impacto de um veículo todo-o-terreno mesmo à sua porta, conduzido por um homem da sua idade, que não estava bêbado nem drogado, e não era uma má pessoa; ele apenas se distraiu por um momento ao volante, foi fatal. Preferiram não me dizer por telefone, mas agarrei no meu filho e corri para o hospital para ser informada de que não havia mais nada a fazer. Chorei tanto que desmaiei e tiveram de me tratar ali mesmo.

No mês seguinte, eu era um fantasma. Meu pai assumiu o controle de tudo. Eu era apenas uma marionete em suas mãos. Eu ia aonde ele mandava e fazia o que ele mandava. Agradeço a ele do fundo do meu coração. Eu não conseguiria fazer isso sozinha. Só tenho vagas lembranças do enterro, da missa e de muito tempo depois. Minha vida morreu com ele.

O tempo e a ajuda psicológica me fizeram focar no meu filho e recuperar a vontade de viver que eu havia perdido. Minha situação financeira era confortável; a pensão de viúva e o acordo de não separação de bens que meu "pobre" marido assinou sem pestanejar me deixaram uma casa própria no centro de Madri, onde moramos, e vários objetos de valor para qualquer emergência, além da ajuda e do apoio da família de Mário, que acabaram me acolhendo quando perceberam que eu não era uma interesseira que engravidou do "pequeno príncipe" deles. Apesar disso, orgulho-me de não ser uma mulher que vive à margem da lei e encontrei um emprego fácil no meu antigo emprego de secretária, que tive que deixar devido à depressão. Eles me acolheram de bom grado porque, apesar dos estereótipos de trabalhadoras de escritório loiras e bonitas, sou muito engenhosa e eficiente. Além de ter meu próprio salário, é uma distração e me obriga a ter uma vida social.

Minha vida, três anos após a tragédia do meu marido, é um tanto rotineira. Levanto-me com meu filho, tomamos café da manhã e o levo à universidade, que ele paga e tem um bom nome, que Carlo desperdiça, embora seus avós o façam. Ele era um bom menino, mas estudar não era sua praia, e desde que seu pai morreu eu não o suporto, por outro lado, com quase dezenove anos, ele tem uma certa capacidade de fazer amigos, e ainda mais de ter relacionamentos. Não me surpreende, ele tirou toda a beleza de mim, e apesar de ser um pouco magro e baixo, seu cabelo loiro e seu rosto galante com olhos azuis o tornam bastante fofo. Se eu não tivesse certeza, juraria que Mario não era seu pai, já que ele não tirou quase nada dele, nem fisicamente nem em sua personalidade.

Depois de deixá-lo no campus, vou para o meu trabalho, um escritório de contabilidade e advocacia. Sento-me no saguão, respondendo a correspondências, visitas e ao telefone, ao lado de uma mulher muito mais jovem e atraente que trabalha em período integral, mas não é tão inteligente quanto eu. Na verdade, ela deixa muitas tarefas complicadas em espera até eu chegar.

Depois que tudo está pronto no escritório, volto para buscar meu filho. Às vezes, ele liga e avisa que está voltando a pé ou que alguém o levará, e eu vou direto para casa. Preparo o almoço e espero ele chegar. Quando ele se atrasa, mando mensagem, mas se ele está ocupado com alguma coisa, geralmente uma garota ou um amigo, ele me diz para comer sozinho.

Passo a tarde fazendo trabalhos domésticos. Tínhamos uma empregada, mas acabamos nos livrando dela. Estou sempre feliz em esfregar o banheiro ou limpar a cozinha. Quando fico brava com o Carlo, peço para ele esfregar a sujeira do forno ou algo assim depois que ele termina a lição de casa. Tento conversar com ele se ele volta antes do jantar, mas ele não presta muita atenção. Agora entendo meus pais e o relacionamento complicado que eu tinha com eles naquela idade.

Jantamos e eu fico no sofá assistindo TV enquanto ele vai para o quarto, que ele tranca, até eu dormir. Mais de uma vez acordei a qualquer hora lá, na sala, e fui para a cama. Acho que é por causa da dor que me causa ver aquele enorme colchão de casal, com o lado direito vazio, onde Mario dormia, e isso me faz sentir terrivelmente sozinha. Sendo um tanto direta e descarada, um ano após sua morte comprei um vibrador, não maior que uma caneta, mas que vibrava, e quando estou realmente louca, eu o uso. Sempre fui muito apaixonada e Mario me preencheu. Embora minhas sessões de masturbação sejam um tanto mecânicas, não haja emoções ou diversão, eu acalmo um fogo dentro de mim, nada mais.

E no dia seguinte, mais do mesmo.

Os fins de semana são um pouco mais animados, meu filho sai bastante e eu encontro algumas amigas, muitas delas mães, e elas vão com seus parceiros, o que me faz odiá-las e invejá-las. Cinema, jantares, uma festa de vez em quando, e se eu ficar louca demais, consigo dançar um pouco com maridos emprestados, mas nada mais. Carlo e eu fazemos planos, nos encontramos para passear, ir ao parque ou visitar os avós quando ele precisa pedir alguma coisa, e mesmo que ele não diga, meu filho faz isso por cortesia, ou melhor, por pena de mim.

A maior parte do meu tempo era passada entediada em casa, mas um dia vi uma mulher da minha idade em um canal, promovendo sua rede de academias. Me inscrevi, só para fazer alguma coisa nos fins de semana e para me manter um pouco em forma. Não perdi minha atratividade, mas estou ficando mais velha agora, e não tenho nada melhor para fazer nas manhãs de sábado e domingo. As aulas são divertidas, mas exaustivas, com repetições de posições e com danças em turnos. Além disso, acho que eles "sexualizam" um pouco os exercícios, na minha época somos todas mulheres, e a aula é ministrada por um cara moreno de 1,90 cm de altura, com músculos que eu nem sabia que existiam, fazendo poses com suas calças de lycra, exibindo seu corpo de tal forma que algumas de nós vão desmaiar a qualquer momento.

Passo o resto do dia em casa, procurando coisas para fazer na internet, mas na minha idade, sem um parceiro, não há muita coisa que me chame a atenção. É quando penso em refazer minha vida e procurar um homem com quem possa recomeçar, mas a simples ideia me perturba. Apesar de ser viúva há três anos, ainda uso as duas alianças, a minha e a do meu marido, no dedo anelar da mão esquerda, e toda vez que sorrio demais para um possível candidato, me sinto tão mal que recuo rapidamente, esfregando-as uma na outra.

Claro, não sou burra, estou indo muito bem, se for modesta. Meus seios cresceram depois do parto e ainda estão cheios, sem nenhum dano óbvio sem sutiã. Minha cintura de vespa ainda está lá, junto com quadris muito finos e uma bunda firme e empinada. Hoje, minhas meias são um respeitável 91-58-89. Além disso, deixei meu cabelo crescer, e o cabelo loiro na altura da cintura me deixa espetacular. Com isso em mente, não perdi os olhares de algumas das minhas colegas de trabalho no dia em que uso uma saia justa e salto alto. Também não perco os olhares lascivos dos maridos das minhas amigas, que estão acompanhando suas primas ou cunhados, quando uso um vestido leve e fluido quando saio com eles. Nem deixo de notar os gestos cúmplices de algumas pessoas na academia quando as leggings justas delineiam minha figura esguia de cinquenta quilos e curvas femininas.

E no meio de tudo isso, não sinto nem um pouco do que o Mário conseguiu despertar em mim. Ele flertou um pouco, brincou, mas todo mundo cansa de tentar me conquistar, então ou não estou tão bem quanto penso, ou simplesmente me recuso a aceitar qualquer mudança na minha rotina.

Esta é a minha vida, e mesmo que você não acredite, até eu acho que já estou morto. Não tenho vida, nada para fazer neste mundo. Sinto-me vazio e percebo que estou vivendo uma existência sem sentido. Até meu próprio filho, que deveria ser minha luz todos os dias, cresceu e não tem tempo a perder com a mãe. Eu deveria ter sido mais firme com ele, mas agora não importa. A qualquer momento ele vai tirar a carteira de motorista, e não terei desculpa para acompanhá-lo à universidade. Não nos veremos muito, e logo ele encontrará uma garota para morar. Isso me apavora. Se me sinto tão abandonado agora, pensar naquele momento me deixa em um colapso mental.

Ou isso era até ontem.

Era um dia normal, como qualquer outro. Vesti um terno azul-marinho de escritório, com uma saia justa na altura do joelho, sapatos de salto médio e uma blusa branca decotada, com o cabelo levemente preso. Levei meu filho para o campus e fui trabalhar, sem incidentes, exceto pelo maldito ar-condicionado da recepção, que quebra com frequência, e naquele dia eu deveria suar. Honestamente, é final de primavera e está um calor sufocante, então acabei tirando o casaco, deixando os braços nus e me abanando com o que estava à mão.

Finalmente, meu turno terminou e, ao sair, entrei no meu carro, um alemão de cinco portas bastante caro, que estava superaquecido por estar estacionado no sol, então não vesti o casaco, deixando-o no banco de trás, ao lado da minha bolsa. Confusa, liguei para meu filho para saber o que fazer, se deveria buscá-lo ou não.

- EU: Olá minha vida, como vai?

- CARLO: Tudo bem, mãe, como sempre.

-EU: Devo te buscar? – O som dos amigos dele rindo ao fundo é familiar, e espero meu filho se dignar a falar comigo.

- CARLO: Sim, e um amigo está vindo, então preciso dar alguns bilhetes para ele. – Fiz uma careta; eu realmente não gosto de levar estranhos.

- EU: Tem certeza? Você sabe que eu não... - Antes que eu pudesse terminar a frase, um estalo peculiar no céu da boca do Carlo me fez perceber que eu estava o desafiando.

- CARLO: Vamos, mãe! O que te importa? Ele é um amigo da faculdade, só por um tempo e depois vai para casa.

- EU: Ok, mas sem mais problemas em casa... Já estou aí, beijos.

Achei que ouvi um "obrigada" antes de ela desligar na minha cara, mas acho que estava imaginando. Liguei o ar-condicionado do carro no máximo e dirigi até a universidade.

Estacionei onde sempre estaciono, uma espécie de minicircuito de ruas laterais que servem de estacionamento. Vi meu filho ao longe, sem prestar muita atenção nele, já que ele sempre demora para voltar quando está se despedindo, e eu estava no celular. Tentava evitar a armadilha de uma amiga, que quer que eu vá jantar com ela nesta sexta-feira, e conhecer uma prima dela que veio de Barcelona... "Desculpe, mas você é péssima em ser casamenteira, tive que dar um soco na cara da última por ser muito grosseira." Assim que enviei a mensagem, ouvi a porta do passageiro se abrir e, com um pulo, meu filho entrou. Ele nem olhou para mim nem me cumprimentou; estava rindo e virou a cabeça para trás. Instantaneamente, uma das portas traseiras se abriu. Eu não queria parecer muito exigente com aquele garoto estranho, então não encarei.

- EU: Olá, sou Isabella, mãe do Carlo. - Fingi ser simpática.

-CARLO: O Gino já sabe quem você é, mãe, não seja boba. – Eu me senti um pouco idiota; é uma qualidade inata do meu filho, me fazendo sentir mal. Fazer uma cena não ajudaria em nada na frente do rapaz, então guardei minha resposta para mim mesma.

- GINO: Ei, cara, não fale assim com sua mãe, mostre respeito a ela. Eu sou o Gino, amigo do filho dela. – Fiquei atordoado, de boca aberta, tentando não rir e me virar para não irritar o Carlo. – Com licença pelo incômodo, posso mover sua bolsa e seu casaco para que eu possa me sentar? – Quase caí no chão ao ver um garoto, tão jovem, sendo tão educado. Ele estava parado com a porta do carro aberta e, até eu balançar a cabeça para o lado, ele não tocou nas minhas coisas no banco de trás.

-EU: Sim...claro, não é problema, desculpe por ter deixado lá, estava tão quente que...- Fiquei sem palavras.

-CARLO: Vamos, não demore, estou com fome.

Vi Gino pegar delicadamente minha bolsa e jaqueta no espelho retrovisor e colocá-las no banco ao lado dele. Ele entrou cautelosamente, fechando a porta com cuidado enquanto colocava o cinto de segurança sem que eu dissesse nada. Olhei para meu filho, que estava parado com uma perna dobrada no painel, sem nenhuma intenção de seguir as precauções de segurança do amigo.

- EU: Vamos, coloque o cinto de segurança, estamos indo.

Demorou pelo menos cinco minutos para colocá-lo, durante os quais ele falou com o amigo atrás de mim, sem me dar atenção, como era típico dele. Eu não queria ouvir, mas era inevitável ouvi-los. Aparentemente, havia uma garota nova de quem Carlo gostava, mas Gino não via isso claramente. Enquanto meu filho falava dela com certo desdém, o amigo falava com uma voz excepcionalmente calma e respeitosa para a sua idade, usando termos complexos que estavam longe de ser os de um grosseiro.

Eu gostava de ouvi-lo; tanto seu tom quanto suas palavras tinham um efeito agradável em mim. Principalmente quando ele conseguia calar a boca do meu filho com alguma lógica, parecia que ele tinha uma cabeça muito boa. Mas eu não intervim em nenhum momento; deixei que eles falassem e me concentrei na estrada.

Quando cheguei, estacionei na garagem e, antes que eu pudesse desligar o carro, meu filho já estava lá fora, reclamando da demora, e indo em direção ao elevador para entrar em casa, quase sem mim. Suspirei um tanto envergonhado e desliguei o carro para sair. Estiquei as pernas e, antes que eu pudesse me levantar, uma mão apareceu na minha frente. Como estava escuro, deduzi que era a de Gino, que, como um cavalheiro, me ofereceu para me ajudar a sair. Aceitei e assim o fiz.

-EU: Obrigado.

- GINO: Aqui, suas coisas. – Ele me ofereceu minha bolsa, segurada quase pela ponta da alça, e meu casaco preso para não amassar.

- EU: Muito obrigado...de novo.

Sorri timidamente para ele; tamanha gentileza me surpreendeu, ou talvez eu simplesmente não esteja acostumada. Tranquei o carro e caminhei pela escuridão do estacionamento até o elevador, onde meu filho já estava. Entrei primeiro, enquanto Gino me deixava entrar, e a luz halógena me cegou por um instante, tempo suficiente para as portas se fecharem e começarmos a subir para o segundo andar, onde moramos.

Procurei as chaves de casa na minha bolsa, virei-me e vi meu filho parado ali, conversando com o amigo. Percebi que ele era uma cabeça mais alto do que nós dois, mesmo eu usando salto alto. Quando finalmente vi Gino, fiquei tão paralisada que meu casaco caiu no chão.

-CARLO: Droga, mãe! Você é tão desastrada.

- GINO: Cale a boca, não seja rude, ele disse, enquanto se abaixava para me devolver minha roupa.

Olhei para ele, atônita, enquanto ele se levantava, e os dois me olharam com medo. Devo ter ficado pálida. Chegamos ao nosso apartamento e saímos do elevador, eu os seguindo, encarando o rapaz incrédula, como alguém que viu um monstro e precisa ter certeza de que o que está diante de si é real. Carlo pegou minhas chaves e entrou na casa, com Gino atrás dele, que esperou que eu passasse para trancar a porta.

O garoto me olhou um tanto envergonhado. Tentei entendê-lo; o jeito como eu devia estar olhando para ele me fez corar. Entramos no corredor e a luz da tarde me permitiu apreciá-lo melhor. "Sua altura, costas robustas, braços fortes, rosto com traços firmes e gentis, cabelo escuro... seu cabelo está um pouco mais curto, mas seu nariz é o mesmo... Ele é a cara do Mário!", meu cérebro traçou.

Eu estava perdida, até as roupas dele — uma camisa polo azul e jeans — lembravam a primeira imagem que tenho do meu falecido marido, daquele show de rock e daquela maravilhosa primeira noite juntos. Carlo chamou do corredor, e Gino, um tanto envergonhado, acenou em despedida e foi até o quarto do meu filho.

Não sei quanto tempo fiquei ali, sem saber se estava ficando louca. Balancei a cabeça e procurei em um álbum de fotos antigo, de quando eu era mais jovem, e encontrei várias do meu falecido marido. Olhando para elas, comecei a ter dificuldade para respirar. Mais do que uma semelhança, vi a versão mais jovem por quem me apaixonei quando criança. É verdade, o cabelo dele estava mais comprido e os olhos um pouco diferentes, mas o resto das semelhanças eram tão claras... o gel no cabelo, o físico, a maneira como se movia, a voz. Tive que me sentar e manter a calma.

Depois de um tempo, durante o qual eu podia ouvi-los rindo e conversando ao fundo, me acalmei, atribuí a alucinações e fui me trocar, tentando normalizar a situação. De fato, para a sufocação do calor e do susto, tomei um banho rápido e vesti uma calcinha preta confortável e minha camisola favorita para usar em casa, uma amarela brilhante com alças que chegavam até o meio da coxa e era ligeiramente decotada. Libertei-me daquela tortura chinesa chamada sutiã, assim como dos saltos, calçando uns chinelos macios. Prendi o cabelo em um coque alto para me refrescar e fui preparar o almoço, esquecendo-me de tudo por um momento, apesar do meu coração ainda estar acelerado.

Depois de uma hora, eu já tinha a mesa posta, mas os meninos ainda não tinham saído da sala. Mandei uma mensagem para o Carlo, mas ele não atendeu, então fui procurá-los. Falei pela porta e disse que estava tudo pronto, mas eles não responderam. Foi então que bati com força e, ao abrir, coloquei a cabeça para dentro, sem querer incomodar ninguém.

- CARLO: O que você quer? Cansado. – disse meu filho, sentando-se na cama numa postura quase artificial, enquanto Gino estava sentado numa cadeira, segurando alguns CDs.

- EU: Nada, a comida já está pronta.

- CARLO: Ok, agora vamos, precisamos conversar sobre as nossas coisas... - ele quase se levanta para fechar a porta quando olho para Gino, que novamente abaixa o olhar, confuso. "Caramba, ele é igualzinho ao Mário", pensei, e fiquei ainda mais surpreso.

- EU: Certo, estou indo embora agora.

Não fechei a porta completamente quando entrei na sala, esperando que eles saíssem logo, mas depois de alguns minutos não houve movimento, então saí determinado a bater novamente. Por pura coincidência, antes de chegar lá, a porta se moveu e, por algum motivo estranho, já que era a minha casa, me encostei na parede para me esconder, para que não me vissem. Mas ninguém saiu, apenas a porta se abriu um pouco, e eu os ouvi conversando.

-CARLO: Bom, com isso você já tem algo para estudar, graças a Deus eu tinha as anotações, sorte sua.

-GINO: Para sua sorte, você manteve silêncio sobre sua mãe.

-CARLO: O quê...? Ah, eu já te disse que ela era bonita... para a idade dela - ele disse com seu desdém habitual ao falar de mim.

-GINO: Bonita? Brincadeira! Ela é linda, tem olhos e cabelos que eu adoro, e você não acredita no corpo dela. No carro, seus seios perfeitos estavam visíveis através da blusa encharcada de suor, e quando ela saiu do carro com aquela classe e aquela saia justa, nossa, que bunda boa essa mulher tem.

-CARLO: Bem, eu não sei, é bom... Eu acho... Você gosta ou o quê? - o tom era de brincadeira.

-GINO: E quem não gosta? Eu queria ter uma namorada assim, garanto. – o sorriso que surgiu em seus lábios era caloroso.

- CARLO: Bem, é tudo seu. Vamos ver se você consegue acabar com as mágoas dela com uma trepada, ela é insuportável e precisa de uma boa trepada. - O ódio com que ele disse isso me magoou muito, mas não posso culpá-lo. Ele tem razão, às vezes me pergunto isso.

- GINO: Olha...olha, não me tente.- os dois riram, e eu percebi que eles iam embora.

Tentei ser rápida e me mover de forma que não parecesse exatamente o que eu era, que os estava espionando. Mas tropecei no meu sapato no carpete que cobre todo o corredor e acabei caindo de cara no peito de Gino. Chocado, ele passou o braço livre em volta da minha cintura e me puxou para perto do seu corpo para amortecer minha queda. Sua mão era tão forte, e o movimento tão rápido, que seus dedos acabaram empurrando parte da minha camisola através do elástico da calcinha, na altura da minha lombar.

- EU: Ah, desculpe! Eu vim... para, eu vim buscar o Carlo... para almoçar.

-CARLO: Você quase caiu, seu desastrado.

- GINO: Não, a culpa foi minha, desculpe, eu não olhei quando saí. - Não pude deixar de notar uma certa condescendência em sua voz, como se ele soubesse que não era culpa dele e, apesar disso, ele aceitasse.

Ele me firmou com a mão ainda nas minhas costas, deixando-me de frente para ele. Mais uma vez, senti a semelhança com o Mário, já que, sem saltos, ele agora era mais alto que eu por mais de uma cabeça, e me vi diminuída ao lado dele, cercada por seu braço forte, exatamente como ele me fazia sentir, frágil e protegida ao mesmo tempo. Foi então que ele me soltou e se afastou um metro de mim.

- EU: Você está indo embora agora?

- CARLO: Vejo vocês amanhã? – eles apertam as mãos em cumprimento.

-GINO: Claro. - Ele se vira para mim. - É um prazer conhecê-la... Isabella.

Sem esperar por um motivo claro, fiquei na ponta dos pés e lhe dei um beijo em cada bochecha, um daqueles cumprimentos ou despedidas da moda para crianças. Gostei da sensação estranha em meus lábios ao tocarem sua barba estilosa, tão peculiar e tão parecida com a do meu marido.

- EU: Prazer em conhecê-lo também, Gino, queria que existissem mais pessoas educadas como você. – Eu disse sem pensar.

-GINO: Obrigado, embora com anfitriões assim, seja um prazer.

-EU: Bem, esta é a sua casa, quando você quiser...- "O que você está fazendo!?" gritei para mim mesmo.

-CARLO: Sim, mãe, deixa ele ir, não seja chata.

Eu estava começando a sentir nojo do meu próprio filho, mas o ouvi e me afastei do corredor para deixá-los passar, não sem antes observar os olhos daquele rapaz fixos no meu decote, que sem sutiã e da sua altura, eu sentia que ele me via até a alma.

Gino foi embora e eu comi com meu filho, voltando à minha rotina diária. Limpei um pouco a casa, Carlo se trancou no quarto e assistimos televisão até a hora do jantar, separados, já que meu filho fez um sanduíche e levou para o quarto, ficando acordados até tarde no sofá. O pior é que a tarde toda a imagem de Gino ficou circulando na minha cabeça, sua semelhança com meu marido era quase perfeita, e seu jeito de se comportar... Eu me sentia estranhamente feliz e sorria sem motivo aparente.

Acabei deitada na cama, mas a imagem dele me agarrando, vestindo apenas uma camisola, era perturbadora, e ele estava me tocando casualmente por cima da calcinha, esfregando levemente minhas coxas. Fiquei furiosa e olhei para a gaveta do meu criado-mudo onde guardo meu vibrador.

Nem pensei duas vezes, tranquei a porta e peguei o vibrador. Ia cobri-lo com vaselina como sempre faço, mas estava tão molhada que não precisei. Comecei a puxar minha calcinha até as coxas e levantar minha camisola, me acariciando de brincadeira por cima dela. Gosto de me divertir antes de uma sessão de sexo, e normalmente não é difícil para mim imaginar meu marido me tocando, Mario beijando meu pescoço ou sentindo seu membro longo e um tanto estreito abrindo meus lábios vaginais. Mas não ontem, ontem tudo o que eu tinha na cabeça era Gino. Pensei em sua educação, seu porte, sua mão tão perto da minha bunda quando ele me agarrou, sua voz me dizendo que eu sou linda, que ele ama meus olhos e que meus seios são perfeitos. Imagino seu olhar em mim no carro, notando o suor grudando minha blusa na minha pele, e quando penso no bufo que ouvi quando ele falou da minha bunda... ugh.

Eu estava tão molhada que não me lembro da última vez que estive tão molhada, e sem pensar, mergulhei aquele brinquedinho dentro de mim, soltando um grito de prazer que eu não conseguia me lembrar de ter conseguido expressar. Girei a base e ele começou a vibrar dentro de mim, causando uma onda de sensações novas, ou até mesmo esquecidas. Não era mecânico, nem rotineiro, não era ontem, eu estava com tesão pra caramba, precisava ser fodida, e na ausência de um homem, aquela coisa serviria.

A brincadeira de ingeri-lo e retirá-lo lentamente estava me matando, e tirei um braço da alça da camisola para brincar com meus seios. Quando toquei o mamilo, rosado, tenso e ereto, senti-o tão duro que o simples fato de tocá-lo me excitou ainda mais. Agarrei meu seio, brinquei com as pontas dos dedos, enquanto ele me penetrava possuído, gemendo e se contorcendo de prazer, saboreando de frente, com as pernas bem abertas, ou por trás, puxando meus quadris, com ritmos rápidos ou lentos. Não me importava com nada, só precisava fechar os olhos e pensar que Mario estava fazendo isso comigo, queria pensar nele, em sua versão mais jovem, naquele vigoroso que me engravidou, naquele homem que sabia me manipular, mas era um esforço em vão.

Minha mente estava a mil, as pequenas explosões que aconteciam entre minhas coxas não me deixavam pensar com clareza, e a ideia de que meu marido estava morto, que não podia mais me tocar, que estava tão longe, me deixava enjoada. Dando lugar a um único pensamento que me passou pela cabeça: "O Mário não está aqui, mas o Gino está, ele está vivo e ao meu alcance", e pensei em suas mãos me acariciando, seus lábios me beijando e seu sexo me perfurando.

Eu não conseguia raciocinar, mil ideias se amontoavam em meu inconsciente quando eu explodi em um grito que silenciei com o travesseiro, eu me movia como vidro em uma fogueira, com o vibrador vibrando dentro, e minhas coxas tremiam ao seu ritmo, até que eu chutei, ofegando de satisfação e adormeci, assim como eu estava.

Quando o despertador tocou, eu me vi, como se estivesse fora do meu corpo. Deitada de costas na cama, esparramada, com a calcinha pendurada em um pé e o vibrador grudento perdido entre as pernas, a camisola como um cinto em volta da minha barriga e a pele brilhando com gotas de suor frio. "O que você fez?", eu me punia, batendo leve e repetidamente na minha testa com os anéis do meu dedo.

Arrumei tudo, tomei um bom banho frio, preparei o café da manhã e, quando acordei, o Carlo estava tão desagradável quanto sempre. Me vesti, o deixei na aula e fui trabalhar, onde há tão pouco para fazer que, com a cabeça confusa, comecei a escrever isto.

Estou louca ou o fantasma do meu marido veio me assombrar? Será possível que alguém, um ser superior, em sua infinita crueldade ou sabedoria, tenha colocado a reencarnação do meu marido bem debaixo do meu nariz? Ele é um garoto de dezenove anos, mas a culpa é dele por eu estar sorrindo desde ontem, e não vou enganar ninguém, o que aconteceu esta noite foi culpa dele.

Meu filho me liga, que oportuno.

- CARLO: Mãe, você não precisa vir hoje, eles estão nos levando para casa.

-EU: Nós...?

- CARLO: Sim, Gino e eu... - meu filho não entende meu silêncio. - Ele vai passar na nossa casa. Isso te incomoda ou o quê? - meu coração dispara.

-EU: Não, é só que... bem, eu não sabia.

-CARLO: Bem, você já os conhece.

- EU: Ah...ok... Então...devo fazer algo para ele comer ou...? – Não sei se estou sendo legal ou se quero impressioná-lo.

-CARLO: Não, se você vai me ajudar com algo no computador e depois vai embora, nos encontramos em casa. - Dessa vez, quando ele desliga o telefone na minha cara de repente, fico muito feliz.

As próximas duas horas são gastas pensando em Gino e na ideia de tê-lo em minha casa. Depois de superar o choque inicial, coloco as coisas em perspectiva. Ele é amigo do meu filho, que não conheço muito bem, e que tem quase o dobro da minha idade. Por mais que eu gostasse da maneira como ele me fazia sentir, nada pode acontecer entre nós. Além disso, ele terá muitas garotas correndo atrás dele, jovens, bonitas e dispostas, e eu não sou páreo para ele. Sou mulher demais para ele.

Sabendo disso, e sendo um tanto egoísta, não quero perder a oportunidade de me divertir. Não vejo nada de errado em brincar com ele e me divertir um pouco, como faço com alguns homens adultos. Isso me faz sentir desejada e menos infeliz, então me preparo para fazer algumas travessuras, brincar de deslumbrá-lo um pouco e me aventurar na minha triste vida. Meus olhos devem estar brilhando de travessura. Até meus colegas me perguntam o que há de errado, dizem que pareço feliz, e não sei como responder.

Chego em casa rapidamente. Ao chegar, tomo um banho morno para tirar o calor da pele, visto uma calcinha branca e minha camisola amarela e prendo o cabelo num rabo de cavalo alto. A verdade é que, sem querer e sem entender o porquê, fico em frente ao espelho de corpo inteiro no armário do meu quarto e me vejo linda. Uso esse tipo de roupa em casa há anos e nunca senti essa sensualidade no meu corpo.

Estou preparando uma refeição leve e saudável. Estou na cozinha quando ouço vozes e chaves no corredor. Um pouco nervosa, corro para ver quem está entrando. Vejo meu filho passar como o rei do lugar, com sua calça preta mais confortável e uma camisa azul-celeste para fora da calça. Atrás dele, Gino, fechando a porta da frente com uma serenidade nada jovem, veste jeans branco, cinto preto e uma camisa polo vermelha.

Carlo vai para o seu quarto e ouço sua mochila batendo na parede ao fundo, mas Gino fica no corredor e me cumprimenta de cabeça baixa.

- EU: Olá.

- GINO: Boa tarde, senhora...desculpe, não lembro seu sobrenome. – ele cora lindamente.

- EU: Tudo bem, é Gutiérrez, mas acho que podemos nos chamar pelo primeiro nome, Gino. – Começo a tocar, inclinando a cabeça de um jeito fofo.

-GINO: Certo... Isabella, obrigada por me deixar entrar na sua casa novamente.

-EU: Sem problemas, na verdade, eu estava pensando em te convidar para almoçar... - ele a pega desprevenida, apertando os lábios de um jeito que demonstra alguma dor.

-GINO: Não, sinto muito, sério, mas preciso ir para casa logo.

-EU: Tem certeza? – Não quero que minha decepção transpareça.

-GINO: Sim, é uma pena, mas tenho que estudar e não quero incomodá-la.

-EU: Por favor, seria um prazer para você ficar para o almoço qualquer dia que você quiser.

- GINO: Muito obrigado, e será uma honra ser seu convidado... – o grito do meu filho chamando-o me frustra, o duelo de olhares estava sendo divertido, com o pobre menino fazendo esforços titânicos para olhar para o meu rosto, e não para o decote quente da camisola, sem perder a compostura.

- EU: Vai com o Carlo, vou arrumar a mesa, que bom te ver. – digo dando um tapinha no peito dele.

Sou uma mulher de ação, levanto-me por um momento para que pareça que vou beijá-lo no rosto quando me despeço, só para me virar e deixá-lo querendo mais.

Afasto-me em direção à cozinha, mostrando-lhe meu corpo enquanto caminho e o movimento da minha camisola a cada passo. Imagino-o admirando o movimento dos meus quadris e coro. Contenho o riso até chegar à geladeira; é só nervosismo. Não é que eu seja cruel e sinta pena do garoto; para um primeiro contato, ele não se saiu mal, e fico desejando tê-lo tirado da zona de conforto. "Meu Deus, faz tanto tempo que não toco isso."

Ponho a mesa, recusando-me a espiar a porta do meu filho. Não posso fazer com que pareça um acidente de novo. Eu também não preciso; eles são adolescentes, e se Gino não está flertando comigo, é por respeito a Carlo. Tenho certeza de que ele tem a minha imagem seminua na cabeça; isso me lisonjeia e me deixa feliz.

Depois de um tempo razoável, crio coragem e vou até o quarto do meu filho. Quando bato, Gino abre a porta, e seu primeiro olhar recai sobre meu decote, que exibo ao empinar o peito.

- EU: A comida está pronta, querida. Você vem? – meu tom é o de uma mãe carinhosa, mas sou ótima em fazer o convidado sorrir.

- CARLO: Sim, já vou. Espera aí, vou desligar o computador... valeu, cara. – Carlo se levanta e passa por mim, me lançando um olhar estranho, algo entre aprovação e desgosto.

- GINO: De nada, e já conversamos sobre estudar isso... - ele diz na nuca do meu primogênito, que já está se afastando em direção à cozinha.

- EU: Tem bastante comida... - Murmuro algo doce para Gino.

- GINO: Me sinto péssimo, mas realmente não consigo ficar. Mais um dia. – Ele assente e me olha nos olhos. Gosto da confiança com que ele diz isso; ele não pergunta, apenas afirma.

- EU: Vou acreditar no que você diz.- Aponto meu dedo indicador para ele e sorrio de um jeito que o faz suspirar levemente.

- GINO: Ela tem. – enquanto diz isso, ele faz um aceno firme, de cima para baixo, fechando os olhos.

Ofereço-me para acompanhá-lo pelo corredor estreito até a porta, e ele estende a mão para me deixar passar. Cavalheirismo ou querer olhar para a minha bunda? Não sei qual ideia gosto mais. É o que penso quando sinto a mão dele nas minhas costas. Ele está me guiando gentilmente, me guiando, mas isso me dá arrepios na espinha. Lanço-lhe um olhar terno, que ele retribui com prazer.

Ao chegarmos à saída, ele me surpreende ainda mais, usando a mão na minha lombar para me virar em sua direção e me erguer levemente para me dar os dois beijos de despedida que eu o deixara desejando antes. Eu os dou, encantada com sua galanteria, prolongando a duração do segundo beijo em sua bochecha.

- GINO: Até breve, Isabella. – ele diz enquanto sai.

- EU: Até mais, Gino. – Apresento-me a ele antes de fechar a porta, e ele me dá um último sorriso triste, tendo que ir embora.

Sento-me ali, como uma boba, encostada na parede do corredor, rindo e pensando em como era divertido brincar. Abano o rosto com as mãos e vou comer. Quando entro na cozinha, Carlo já terminou e está vasculhando a geladeira em busca do próximo iogurte. Ele me lança aquele olhar estranho de novo, franze os lábios, arqueia as sobrancelhas e mergulha uma colher no leite antes de sair. Vou ter que pegar aquele pote no quarto dele mais tarde.

Como alguma coisa, enquanto minha mente repassa cada momento dessa diversão em que transformei o amigo do meu filho. Tiro a mesa e vou para o banheiro do meu quarto. Enquanto me lavo, noto uma certa umidade entre as coxas, e acho que é suor, mas minha surpresa vem quando me toco e sinto o cheiro de uma fêmea no cio. Apenas algumas conversas inocentes, alguns toques, e estou molhada. "Tem algo naquele garoto que me excita."

A tarde passa como qualquer outra, embora de vez em quando eu pense em Gino, depois em Mario, e no que ele pensaria se me visse me divertindo daquele jeito com um rapaz. Sinto-me mal por um tempo, mas começo a me convencer de que Mario está morto e que virar puritana não me ajudou em nada. Não acho que me divertir um pouco mais seja motivo de vergonha, é só um jogo.

No jantar, converso com Carlo, que me faz alguns comentários picantes, mas, como sempre, deixo-o voltar para a cama e vou direto para a cama. Já estou na cama. Costumo ficar no sofá da sala por algumas horas, mas não desta vez, e assim que me deito, tento dormir.

As palhaçadas bobas de Gino, como sentir a mão dele nas minhas costas ou a ousadia dele em buscar aqueles dois beijos, dificultam o sono. É incrível como gestos tão pequenos conseguem me manter acordada. Não é como se eu dormisse muito bem há anos. Brinco na cama como uma gatinha e não paro até perceber que estou me esfregando no colchão, como se fosse um amante.

Não demora muito para que eu esteja de bruços, com a mão tentando entrar na calcinha, e agora não me surpreendo ao encontrar meus dedos encharcados. Deixo-me levar e me obrigo a pensar em Mário, na noite que passamos juntos, antes de eu saber que estava grávida, no nariz dele roçando meu pescoço, nas carícias na minha bunda e nos beijos nos meus seios que eu tanto amava.

Levanto-me para trancar a porta, sem acreditar que pela segunda noite consecutiva vou me masturbar, nunca me aconteceu antes, mas agora, tenho demais. Tiro a camisola e a calcinha, estou de bruços, totalmente nua na cama, e passo os dedos pelo meu púbis, desejando que Mario estivesse aqui, e que ele me acariciasse como ele sabia, que ele acabasse me deitando na cama, e me pegasse pelos quadris para me penetrar com cuidado e ternura, aumentando o ritmo dos quadris até que ele me deixasse delirante e eu assumisse o controle, então eu o deitaria e o montaria como uma amazona perversa. Ele adorava quando eu fazia isso, e eu adorava fazer isso.

Tenho dois dedos dentro de mim e penso no vibrador, mas não esta noite. Preciso de carícias de verdade, do toque de pele humana, e enlouqueço, acariciando meu clitóris com veemência enquanto afundo três dedos dentro de mim. Canso-me de fazer isso, ou estou cansada de ser eu a fazê-lo, quero e desejo que um amante faça isso por mim, mas neste momento não consigo parar. Preciso chocar para me acalmar e, sem querer, penso que se o Mário já não me pode dar essas carícias, o Gino pode. Essa ideia de novo, é injusta com o meu marido, mas é a realidade.

Imagino aquele garoto me tocando como eu, suas mãos subindo e descendo pelas minhas coxas, seus dedos brincando dentro de mim, enquanto ele me beija por todo o corpo. Não aguento mais e começo a tremer, meu corpo pedindo um último esforço que eu concedo, e acabo rolando na cama, me segurando entre as pernas, com convulsões curtas e prazerosas, mordendo o lábio, desejando poder abraçar alguém que pudesse me dar esse tipo de calor humano. Não o tenho, e não terei se continuar assim. Adormeço pensando que preciso fazer algo a respeito.
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CAPÍTULO 2
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De manhã, estou mais serena, embora, enquanto tomo banho, brinque com o chuveirinho entre as coxas. Fico feliz em saber que é sexta-feira e que esta semana estranha finalmente acabou. Foi estranho conhecer Gino; sua personalidade e suas semelhanças com meu marido me deixaram inquieta. Presumo que seja uma mistura de solidão e desespero e, como tal, aceito que tudo está na minha cabeça e que eu deveria aproveitar esta situação para tentar romper com a rotina chata e odiosa que é a minha vida.

Ao sair para o meu quarto, olho para o celular e me lembro do meu último pensamento antes de adormecer. Preciso encontrar alguém. Preciso de um corpo quente para abraçar, carícias na pele, sentir-me desejada e, por que não, sexo. O problema é que não tenho ideia de onde procurar. Penso nas minhas amigas, que estão sempre tentando me encontrar alguém para ficar. Pego o telefone e ligo para a Tomasa, a mesma que está tentando me arranjar um encontro com uma "prima dela".

- EU: Oi, desculpe incomodar tão cedo.

- TOMASA: Calma mulher, aconteceu alguma coisa?

- EU: Nada de especial, como estão as coisas em casa?

- TOMASA: Um pouco confuso, para ser sincero.

- EU: O que foi? Achei que você estava bem desde as férias na praia do ano passado.

- TOMASA: Bem... as coisas estão mudando. Minha filha Marta está considerando suas opções, e meu filho Samuel está viajando há alguns meses, então Roberto e eu estamos sozinhos em casa.

Uma maneira bem discreta de dizer que a filha dela virou lésbica, indo morar com uma tia meio estranha, e que o filho dela enlouqueceu, embarcando numa perseguição por uma garota que conheceu e que o deixou sem graça. Eles são o assunto de certos círculos da alta sociedade, e diz-se discretamente que, quando o marido dela sai de casa, um rapaz do prédio onde moram sobe para "desentupir" os canos da minha amiga.

- EU: Você não sabe o quanto eu sinto muito.

- TOMASA: Chegará o dia em que seu filho voará do ninho. – Concordo com a cabeça, sabendo que é necessário e doloroso.

- EU: De qualquer forma, eu não queria ser tagarela... Então, vocês vão sair para beber hoje à noite? – Quase consigo sentir o sorriso dela através do telefone.

- TOMASA: Claro! Achei que você não estivesse interessado em sair com a gente.

- EU: Não é isso, mulher, mas estou com vontade de sair e espairecer um pouco.

- TOMASA: Bom, chega de conversa, vamos lá, vou te apresentar o Robert, um primo do meu marido que está na cidade. Vamos levá-lo para jantar naquele restaurante italiano que fomos algumas semanas atrás, e depois vamos dançar e tomar uns drinques. Você vem por volta das nove? - Acho que ele não está tentando esconder que quer nos apresentar.

-EU: Estarei lá... Estou levando algo especial? – o tom é impossível de confundir.

-TOMASA: Vá como sempre, ele vai te amar, e você verá como ele é bonito... - os beijos de despedida soam um tanto falsos, antes de desligar.

Sento-me na cama, pensando no que vou fazer. Não sei se finalmente estou superando a morte de Mario, se é a aparência bizarra de Gino, ou se só preciso de um pouco de carinho, mas se aquele Robert não for um babaca e for fofo, pretendo levá-lo para casa. Preciso de contato humano, de sentir a pele de outra pessoa tocando a minha e o corpo quente de um amante ao meu lado.

Um breve sentimento de culpa é esquecido enquanto visto um terno e calças pretas. Tomo café da manhã, esperando que Carlo apareça, e depois o levo para a universidade. No caminho, dou algumas dicas sobre se meu filho estará em casa hoje à noite ou sairá para festejar até tarde, como costuma fazer, mas ele me dá respostas vagas. Vou para o trabalho, sentindo um leve nervosismo crescendo no estômago. O dia passa terrivelmente devagar, e pensar no que pode acontecer esta noite me faz desejar que passe ainda mais devagar.

Inevitavelmente, é hora de ir para casa. Ligo para Carlo para saber se devo buscá-lo, e ele aceita, mas o breve momento de excitação ao ver Gino desaparece quando o pego e o vejo se aproximando do carro sozinho. Não ouso perguntar para não parecer uma louca desesperada, mas, no fundo, é um alívio não vê-lo; tenho muitas coisas na cabeça hoje.

Em casa, visto a camisola, como ao lado do meu filho em silêncio constante e sento-me no sofá para esperar. Nas tardes de sexta-feira, Carlo costuma me encontrar, e hoje não é diferente. Algumas horas depois, ouço-o tomando banho e saindo do quarto todo arrumado, usando jeans com cinto de couro, sapatos sociais e uma camisa polo vermelha que lhe assenta muito bem. Seu cabelo está penteado casualmente, e um perfume forte e jovem invade minhas narinas. Sinceramente, não me surpreenderia encontrar uma garota em casa amanhã de manhã, se esgueirando de vergonha, como já aconteceu antes.

- CARLO: Estou indo, mãe, não sei quando volto, mas será tarde.

- EU: Certo, filho, tome cuidado. Eu também vou sair. Vou jantar com o Tomasa. Se acontecer alguma coisa, me ligue.

- CARLO: Certo, até mais tarde.

Ele nem chega perto de me beijar, mas me deixa sorrindo. Quando ele me diz "vai ser tarde", quer dizer que não estará em casa antes das seis da manhã, o que é tempo suficiente para os meus planos. Espero um tempo razoável depois de ouvi-lo sair e me preparo mentalmente para o que quer que aconteça.

Vou ao banheiro e tomo um banho relaxante com velas perfumadas e uma taça de vinho tinto para acalmar os nervos. Ao me ver nua, percebo que meus pelos pubianos loiros estão muito desgrenhados, então os arrumo um pouco, aparando-os apenas em um triângulo, já que não gostei muito da única vez que os depilei completamente. É então que vou ao meu armário e procuro algo para vestir.

É complicado, pois é preciso considerar todas as eventualidades possíveis. Escolho uma calcinha preta elegante e discreta, com um sutiã sem alças do mesmo tipo, que me dá uma silhueta pecaminosa. Em seguida, vêm as roupas. Experimento vários modelos, mas se quero impressionar, preciso me exibir, e escolho um dos vestidos fluidos com estampa floral que tanto adoro no verão. É preto, salpicado de pétalas douradas, de um ombro só no lado esquerdo, e deixa boa parte das minhas costas nuas. Justo na cintura, sem decote, mas mostrando boa parte do início do meu seio direito, e com um alargamento divertido até os joelhos. Calço sapatos escuros com tachas amarelas e sento para me maquiar.

Penteio meu cabelo até formar uma cascata de ouro líquido, partindo-o ao meio e deixando-o cair sobre os braços. A sombra realça meus olhos azuis profundos, e adiciono um toque de cor às bochechas para tornar o vermelho apaixonado dos meus lábios menos perceptível. Troco minhas coisas por uma pequena bolsa preta com alça dourada, algumas pulseiras soltas e um pequeno relógio no outro pulso, combinando com brincos longos, todos em tons de cobre ou dourado.

Quando me olho no espelho, me vejo esplêndida. Não é que eu não tenha estado linda em outras ocasiões, quando saí com meus amigos, mas hoje estou com um brilho especial, e acho que é por causa da perspectiva de uma pequena vitória. Tenho medo de parecer fresca demais e, no último segundo, pego um xale escuro para jogar sobre os braços. "Só para o caso de a noite esfriar", minto para mim mesma, não quero parecer uma mulher fácil. Olho para o relógio e são quase oito horas. Fiquei sem tempo para me arrumar e saio correndo de casa.

Tento não amassar meu vestido ao entrar no carro e dirijo fingindo estar calma. Chego perto do restaurante onde vou encontrar Tomasa, estaciono e caminho alguns metros. É um lugar agradável e, além de caro, serve boa comida italiana. Finjo estar calma, mas aperto a porta com firmeza e, um momento antes de passar, guardo minhas alianças na bolsa. Suspiro e entro em cena.

Ao entrarmos na sala de jantar, Tomasa se levanta imediatamente. Ela está usando um lindo vestido branco longo que lhe cai bem no corpo esguio e fino, e seu cabelo escuro está ainda melhor. Antes, ela até parecia murcha. Não sei o que aconteceu naquelas férias, mas desde que voltaram, ela parece mais... Feliz? Ela me cumprimenta com um sorriso enorme, e eu me aproximo, tentando parecer indiferente. Atrás da minha amiga, o marido dela, Roberto, se levanta. Ele é um homem grande, com uma barriga proeminente e um terno azul-marinho como um bom advogado, o que ele é. Eu esperava ver mais pessoas, mas depois de cumprimentar o marido dela, que parece não gostar de estar ali, só vejo um homem, que se levanta, tão nervoso quanto eu devo parecer.

- TOMASA: Este é o Robert, sobrinho do Roberto. – diz ela com voz calma, virando-se para ele. – Esta é a Isabella, uma amiga. – O homem me lança um olhar compreensivo. Ele sabe, assim como eu, que é uma armação para nos prender, mas a mesma coisa deve acontecer com ele e comigo, já que, quando me vê, parece gostar do que vê, e eu também.

Ele é um jovem de trinta e poucos anos, vestindo um elegante terno preto, mas sem salário, e uma camisa branca por cima. Tem cabelos pretos bem curtos, em formato de flecha, tentando esconder uma proeminente linha de cabelo recuada, com um rosto agradável, um sorriso bonito e perfeito e olhos castanhos. Magro, mais ou menos da minha altura, embora de salto alto, e maneiras requintadas demonstradas por deixar o guardanapo sobre a mesa quando se levantava para apertar minha mão, ou por segurar a barriga para não manchar o paletó.

- ROBERT: É um prazer, Isabella. – Sem esperar nada, ele se move para se sentar em uma cadeira ao lado dela e a oferece para mim. Eu aceno gentilmente enquanto me sento, enquanto ele me ajuda.

-EU: Muito obrigada, Robert. – Ele se senta ao meu lado, e eu aprecio a sua atitude. Ele me afastou da Tomasa e do marido para que pudéssemos conversar a sós.

O jantar é uma das melhores coisas que me aconteceram nos últimos anos. Apesar de um começo um tanto típico, com silêncios constrangedores, pedidos de jantar e conversas formais ocasionais com minha amiga e o marido dela, meu pretendente consegue intervir no momento certo para começar a falar comigo. Tomasa distrai o marido para que ele não interrompa, embora não haja necessidade; ele parece querer ir embora o mais rápido possível.

A conversa com Robert se torna fluida e começa com as coisas mais comuns: Você trabalha?, O que você faz no seu tempo livre? Ou Como vai sua vida? Sinto-me confortável com ele, ou melhor, quero parecer confortável com ele. Não é que eu esconda, mas não é difícil para ele me encantar com o olhar, e eu brinco um pouco virando-me para ele, cruzando as pernas sensualmente. Por sua vez, ele acaba colocando a mão atrás de mim, apoiando-se no encosto da minha cadeira, e eu deixo seus dedos roçarem minhas costas.

Conto-lhe sobre a minha vida, aquela que você conhece, omitindo detalhes, mas o principal é que sou viúva há três anos. Sinto como se estivesse gritando com ele que preciso de carinho, e ele me percebe imediatamente. Ele me fala sobre sua vida, enquanto se aproxima com carícias no meu lado, ou gestos carinhosos no meu braço, mesmo numa explosão de riso que me atrai, ele ousa segurar meu joelho por um momento fugaz. Ele me diz que é médico, que está visitando para um congresso e que mal tem tempo para conhecer mulheres tão especiais quanto eu, aquelas que valem a pena. Eu coro ao ver meus elogios. Ele não é o primeiro a me bajular, mas é o que tem mais chances de me ter à sua mercê. Outros, mais bonitos ou mais interessantes, tentaram me seduzir antes dele, mas ele ganhou na loteria esta noite e percebeu isso.

Depois do jantar, tomamos um drinque e saímos do restaurante um pouco tarde. Tomasa quer ir dançar em um bar cubano próximo, mas Roberto se recusa e a leva para casa. Robert, percebendo minhas intenções, joga suas cartas para me fazer rebolar sozinha.

Minha mentira se torna realidade, e a noite começa a congelar. Coloco a mantilha sobre mim, mas, como eu desejava, ele tira o paletó e o coloca em volta dos meus ombros. Ele tem cheiro de homem, com um aroma muito mais forte e sério que o do meu filho. Ele aproveita o momento em que o coloca em mim para colocar a mão nas minhas costas, e ela acaba caindo no meu quadril, pressionada contra o seu corpo.

Gosto de tudo o que está acontecendo, ou pelo menos quero gostar, e quando chegamos à pista de dança, peço mais algumas bebidas e vou para a pista com ele atrás de mim. Não somos especialistas em dança, mas me apoio no peito dele e Robert na minha cintura enquanto nos movemos ao som da música, rimos e o deixo sussurrar coisas bonitas no meu ouvido, nossos rostos se tocando, nos aproximando a cada mudança de música.

- ROBERT: Você é linda e eu estou com muita sorte esta noite.

-EU: Não seja bajulador, não precisa ser, estou me divertindo muito.

- ROBERT: Eu estava apenas sendo honesto, eu realmente gosto de você e adoraria te conhecer melhor. – boa fala.

-EU: Eu também, você é um amor e muito gentil. – Dou a ele a oportunidade.

-ROBERT: Posso... te beijar? – O sorriso dele já o denunciava há alguns minutos; ele está morrendo de vontade, mas agora fica bem perto do meu rosto depois de sussurrar essas palavras, e sinto seu nariz no meu. Aproximamo-nos lentamente, seguindo o ritmo da música, e penso por um momento em Mario antes de nos beijarmos.

Ele é um pouco magro, e seu rosto perfeitamente barbeado não me atrai, mas sinto seus lábios úmidos e quentes, suas mãos me seguram com uma intenção diferente, e acabo abrindo a boca para receber sua língua. Foi muito rápido, mas era para isso que eu vim esta noite.

Nem dez minutos depois, estamos saindo do bar, de mãos dadas. Ele me pediu para ir a um lugar mais tranquilo e, como está dormindo na casa do tio Roberto, eu disse que minha casa estava vazia, sem pensar muito. Estou um pouco embriagada, tomei uns shots a mais, e o deixo dirigir, e ele acaricia minhas pernas abertamente sempre que pode, colocando a mão nas minhas coxas e movendo os dedos lentamente. Não é erótico nem provocativo, mas eu gosto.

Quando chegamos em casa, ele fica um pouco mais ousado e, com vontade de me segurar enquanto eu cambaleio nos meus saltos altos e bebo, sua mão se move da minha cintura para a minha bunda, onde ele acaba me agarrando através do tecido do meu vestido e calcinha, com uma ternura que meu corpo havia esquecido há muito tempo. Ele não aguenta mais a tensão sexual e, no elevador, se joga em mim. Eu o enrolo com uma perna enquanto ele passa as mãos por todo o meu corpo, e sua boca se move da minha para o meu pescoço. Eu o abraço, querendo que ele me faça sua ali mesmo. Minha experiência com meu marido me diz que, se ele não conseguisse se conter até chegarmos em casa, ele me garantiria uma noite de sexo selvagem. Mas chegamos ao meu apartamento, eu ajeito minhas roupas, um pouco envergonhada, e o levo para dentro de casa, rezando: "Que meu filho não esteja aqui".

São três da manhã e adoro entrar e não ver ninguém no quarto. Robert me segue, sabendo que não deve fazer nada, eu já sou dele, e eu o empurro e o beijo na minha cama. Ele é doce, e antes de rasgar minhas roupas com violência, passamos alguns minutos nos beijando, descobrindo que suas mãos têm predileção pelos meus seios, que acabam para fora do vestido quando ele desabotoa o fecho no meu ombro, e pelo meu sutiã, que ele remove com um gesto habilidoso com uma das mãos. Eu não me lembrava de ter mamilos tão grandes e duros até que ele os lambe, me deixa louca e usa isso contra mim.

Sua experiência médica deve lhe dar algum conhecimento, porque onde quer que ele me toque, sinto prazer, e acabo deitando e montando nele, sentindo sua virilha protuberante contra minhas pernas. Tiro o vestido enquanto ele tira a camisa, e vejo um seio um tanto fino e peludo, abaixo-me para beijá-lo e subo até seu pescoço. Ele geme de prazer enquanto agarra minha bunda, e sente o atrito da minha calcinha contra seu falo preso sob a calça.

Ele me vira na cama, beija minhas pernas esticadas para cima, enquanto levanta minha cintura para tirar a calcinha num único gesto constante. Ele abre minhas pernas completamente nuas, eu sou dele, e espero pacientemente que ele tire o resto da roupa, com uma calcinha listrada bem sem graça, que revela um membro duro de tamanho padrão, o que não me desagrada, monstruosidades me assustam.

- ROBERT: Eu não tenho camisinha, meu querido.

-EU: Não importa, não consigo engravidar. – Murmuro tristemente a história da minha primeira gravidez e suas complicações.

Ao dizer isso, sinto-me aliviada pela primeira vez na vida e, apesar do risco de uma DST, ele é médico e quero confiar nele. Preciso sentir carne humana, não quero mais plástico.

Robert se lança a lamber meus seios, enquanto seguro sua cabeça para impedi-lo de parar. Tremo enquanto ele brinca com a língua em meus mamilos, e enrolo as duas pernas em volta dele para pressionar seu sexo contra minha vulva encharcada. Não é preciso muito esforço para ele direcionar seu membro para minha entrada e, segurando meu quadril com uma das mãos, começa a me penetrar. A sensação é terrivelmente doce; dói um pouco, mas é positiva. Ele avança lenta e cuidadosamente, mas em poucos instantes já me perfurou com toda a sua masculinidade, e minhas costas se arqueiam de prazer. Agarro os lençóis em pura agonia e grito, possuída, arrancando-lhe um sorriso.

-EU: Meu Deus, porra, isso é tão bom! – Sério. Eu tinha me esquecido dessa sensação, e agora que voltei, eu adoro.

- ROBERT: Como você me excita, você é espetacular, e como você chegou perto!

Coro um pouco, mas o abraço e ele me beija, deixando nossas línguas se misturarem alegremente, controlando sua pélvis, movendo-se elegantemente e gerando uma fricção deliciosa. Acompanho seus gestos com minhas pernas cruzadas atrás dele, e ele começa a aumentar o ritmo, às vezes agarra meus dois seios e me bate com força, mas é quando me agarra pela cintura que ele se entrega totalmente e me levanta. Sua expressão ao me ver embaixo dele, totalmente exposta e me soltando, com meus seios se movendo livremente e meus quadris se empurrando para recebê-lo melhor, é excitante.

Eu me recuso a ser quem eu era com Mario, meu corpo me pede para me virar e montá-lo como eu gostava de fazer com meu falecido marido, mas eu não faço isso, eu o deixo me dominar, eu não procuro nada nele mais do que um amante para esta noite, e é isso que ele me dá, me abrindo completamente para seu olhar.

O suor reflete nossa pele, e cada impulso pélvico me eleva aos céus. A umidade torna tudo mais fácil, e me sinto subjugada por suas investidas. Ele sabe como me tocar e termina com um dedo esfregando meu clitóris, o que multiplica o prazer, e acabo sentindo um orgasmo suave que ele usa para me dar uma última explosão de velocidade em alguns minutos gloriosos, durante os quais não desço daquele estado de prazer, mas sem explodir completamente.

Robert não para e, após um leve espasmo, goza dentro de mim, abrindo minhas pernas. É algo que eu também sentia falta, aquele calor interior e as breves contrações no meu útero. Contraio um pouco os músculos vaginais para liberar tudo, e ele cai em cima de mim, beijando meu pescoço enquanto ofegamos. Envolvo meus braços em volta dele e acabamos deitados lado a lado.

Não me sinto particularmente orgulhosa ou feliz, mas tenho um homem na minha cama para me aconchegar, e era disso que eu precisava. Adormeço em seu peito, mas algumas horas depois, o som inconfundível do meu filho entrando em casa me assusta. Vejo minha cama sozinha e me sinto confusa. "E o Robert?" Coloco apenas minha camisola e espio o corredor.

Carlo passa, segurando pela mão uma jovem ainda mais embriagada que ele, muito bonitinha, com longos cabelos castanhos presos num rabo de cavalo, uma camiseta escura semitransparente com um sutiã amarelo vibrante por baixo e calças pretas de cintura baixa. A jovem me lança um olhar fugaz, talvez envergonhada, mas o segue até o quarto. Não preciso que me digam o que eles estão aprontando.

O choque parece ter passado; eles não vão sair do quarto, e eu posso discretamente tirar meu amante de lá... se eu conseguir encontrá-lo. Viro-me e não vejo as roupas dele no chão onde as deixamos, apenas as minhas, e vou procurá-lo no banheiro. Quando vou abrir a porta, Robert sai e quase nos esbarramos. Eu me acalmo um pouco e lhe dou um sorriso cúmplice, agarro-o pelo pescoço e o beijo, mas assim que o faço, percebo que algo está errado; ele já está vestido.

- EU: Onde você estava? – murmuro.

- ROBERT: Tomei um banho, espero que não se importe. – seu tom mudou, é doce, mas triste.

- EU: Meu filho chegou, desculpe se isso parece errado para você, talvez... você devesse ir. - Não quero parecer rude, mas nem quero pensar nas explicações que terei que dar se Carlo o vir.

- ROBERT: Sem problemas, na verdade, eu estava saindo... Isabella, foi uma noite incrível, e adorei conhecer você.

- EU: E eu também... Não sei, se você ficar mais alguns dias... nós poderíamos... - ele me interrompe antes que eu termine, ele está nervoso, vestindo o casaco e procurando a porta de saída.

- ROBERT: Claro... vai ficar tudo bem... mas estou um pouco ocupado... e não sei quando poderemos nos ver... Eu te ligo, ok? - Ele me dá um beijo horrível, mal se dando ao trabalho de saboreá-lo.

-EU: Certo, mas você não tem meu número - digo a ele enquanto ele já está andando pelo corredor.

- ROBERT: Ah, sim...não se preocupe, vou perguntar ao Roberto.

Eu o acompanho até o corredor, em silêncio e sob a luz fraca. É um milagre não derrubarmos nenhuma estatueta na mesa onde colocamos as chaves. Preciso agarrá-lo pelo braço ao abrir a porta para que ele se vire para mim. Ele me dá um beijo mais demorado e diz que vai me ligar, mas assim que o vejo entrar no elevador, sei que é a última vez que o vejo.

"Idiota, o que você achou?! Você não passa de uma quarentona tarada", digo a mim mesma, percebendo que fui usada, ou aproveitada, mas pelo menos dei mais um passo na minha recuperação, naquele caminho árduo que é viver de novo. Não me importo muito se Robert desaparecer; ele não era meu tipo, magro, com muitos pelos no peito e meio careca, com uma aparência meio cadavérica, eu diria, e no fim das contas ele se mostrou um babaca. Ele fez o trabalho dele, tirou toda a bobagem da minha cabeça, me dando uma noite de prazer e calor humano, ponto final.

Tiro meus anéis da bolsa e os coloco de volta no dedo anelar. Vou até a cozinha pegar água e, no caminho de volta, passo pela sala e fico branca ao ver alguém meio reclinado no sofá. Ouço Carlo conversando com a garota no quarto dela. "Quem está aí?" Aproximo-me furtivamente, quando o medo me diz para correr e me trancar no quarto, mas sigo em frente. Assim que me aproximo, vejo Gino deitado ali, de olhos abertos, olhando para mim por cima do encosto do sofá.

- EU: Droga, Gino, você me assustou! – grito em voz baixa.

-GINO: Com licença... é... é que acabamos de chegar... e eu não estou me sentindo muito bem. – Ele continua muito educado, do jeito que está, com um hálito que me diz que beberam rum demais, e mal consegue olhar para mim, tentando não demonstrar o quanto está bêbado.

- EU: Precisa de algum comprimido? – Ofereço a ele um que tomei há alguns minutos. O álcool no meu sangue baixou, mas já faz um tempo que não fico sóbrio, e minha cabeça dói.

- GINO: Sim...por favor.

Levo-o com um pouco de água, e o pobre rapaz bebe, esforçando-se para ficar sentado no sofá. Depois de um minuto, ele se levanta. Quase cai antes de dar um passo, e depois do terceiro, se joga em mim, tentando se segurar em alguma coisa. O menino deve pesar uns 90 quilos, e eu mal consigo levantá-lo. Tenho dificuldade em fazê-lo sentar novamente, e quando consigo, ele cai de cara em uma almofada.

- GINO: Com licença, bebi um pouco demais, mas já vou embora. – Sinto muito ver você assim e que algo possa acontecer com você na rua.

-EU: Você não vai a lugar nenhum, fique aqui e descanse, amanhã a gente cuida da ressaca.

Ele não faz a menor tentativa de me responder, conseguindo tirar os sapatos e uma jaqueta leve antes de adormecer como uma pedra. Levo-lhe um cobertor e o cubro, sentindo-me tentada a desabotoar suas calças e cinto; dormir assim é ruim, mas as interpretações equivocadas que pode causar são piores.

Vou para o meu quarto e tomo um banho para me livrar da sensação de suor e fluidos. Procuro algo confortável, mas não me serve, então visto uma calcinha fio dental preta, do tipo que raramente uso, e minha camisola. Luto até que alguns minutos se passem e meu filho pare de fazer a garota gritar. Penso por um momento no que ele deve estar fazendo com ela, com aquela sexualidade juvenil e experiente ultimamente, ou se Carlo realmente tem uma. É para me distrair, já que o que estou pensando é que Gino está no meu sofá, e me xingo. O que aconteceu com Robert não ajudou muito, ou pelo menos não apagou aquele jovem clone do meu marido da minha mente.

A primeira coisa que sinto é aquele olhar fixo em mim. Não sei como, mas você sabe que eles estão te observando, e acordo deitada de bruços na cama. Viro-me e vejo Gino à minha porta, me olhando com um ar um tanto cansado. Parece que ele acabou de chegar para pedir alguma coisa. Talvez algum barulho tenha me acordado.

- GINO: Com licença... mas... já é dia, e me sinto um pouco melhor. Só queria me despedir antes de ir. – Ele abaixa a cabeça rapidamente.

- EU: Claro, está tudo bem... - É quando me viro e percebo que minha camisola subiu até a barriga, e o cara deu uma boa olhada na minha bunda de fio dental o tempo todo em que estive lá. Finjo me levantar, vestindo-a com cuidado, e saio com ele para o corredor.

- GINO: Peço mil desculpas por esta noite. Eu não queria que isso acontecesse. É que bebi demais e não consegui me controlar. Enquanto diz isso, ele acaricia meu braço delicadamente, e seu tom de voz, embora um tanto piedoso, é firme.

- EU: Todos nós já fomos jovens, e a ressaca vai te ensinar a se controlar... vamos lá, se você quiser pode ficar um pouco no sofá, ainda é cedo.

- GINO: Muito obrigado, mas não, já abusei da sua hospitalidade. Além disso, preciso levar meu cachorro para passear, que não viu a rua a noite toda, coitado, mas sinceramente, não sei como te agradecer por tudo, Isabella, você é fantástica. - e de repente ele me dá um abraço que me envolve por completo, e embora eu esteja um pouco sonolenta, me levanto para recebê-lo e sinto seu corpo. Mesmo quando se separam, ele tem a audácia de me dar um beijo na bochecha que me deslumbra.

- EU: Você é um amor.

-GINO: Não estou, eu fui longe demais... e espero não ter assustado ninguém... - agora estou atordoado, "Você está se referindo ao Robert? Você já o viu?"

- EU: Parece-me que Carlo e seu amigo não pensaram muito em você... - Improviso conforme vou falando.

-GINO: Certo. – um sorriso morno me diz que não funcionou.

Ele sai e eu o sigo até a porta. Sinceramente, com um pouco de luz e aquelas roupas, uma camisa xadrez e jeans vermelho, ele fica lindo, mas balanço a cabeça negativamente diante da ideia e aceno para me despedir.

Volto para a cama e levanto a camisola para ver a imagem que o cara tinha de mim no espelho. "Sim, senhor, uma ótima maneira de começar o dia." Não me lembrava de usar tanga tão bem em mim. Tenho um bumbum lindo, e meu tom de pele levemente bronzeado pelos raios UV da academia ajuda. Fico um pouco envergonhada e volto a dormir.

Meu despertador toca algumas horas depois. São 10 da manhã e meu sábado está começando. Tomo um banho gostoso e, quando me visto, pela primeira vez em muito tempo, escolho uma calcinha fio dental fina e visto a legging cinza justa de academia, com uma blusa azul justa e uma camiseta branca por cima. Olhando para o meu bumbum no armário, reafirmo: com essa cintura fina e esse bumbum, estou espetacular.

Vou para a cozinha, arrumo minha bolsa de ginástica e começo a tomar café da manhã. Meia hora depois, a jovem sai do quarto do meu filho. Ela tenta passar despercebida, mas eu a chamo, e temos uma conversa de menina para menina misturada a uma conversa de mãe preocupada. Fico feliz em saber que elas usaram proteção. "Ela fez mais do que eu", digo a mim mesma. "Ela fez mais do que eu", digo, e que a menina está um pouco mais esperta do que o normal, mas caiu nas garras de Carlo, como tantas outras antes dela. Ofereço-me para levá-la a algum lugar enquanto meu primogênito continua dormindo profundamente. Nós duas caminhamos até uma estação de metrô próxima e nos despedimos.

Vou para a academia com as energias renovadas. Quem diria que uma noite como a de ontem recarregaria minhas energias? Passo uma hora correndo na esteira, depois outra em uma aula de aeróbica musical. Devo estar radiante; até o moreno que dá a aula me olha de relance quando empino o bumbum, e me sinto renascida a cada comentário dos meus colegas, dizendo que estou radiante e radiante. Passo meia hora na sauna, depois outra no pequeno spa; a mistura de água e massagens me faz abrir como uma flor. No banho, uso uma calça pantalona preta por baixo de uma saia branca e uma camisa polo azul-clara.

Chego em casa bem na hora do almoço. Carlo acabou de acordar e está só de cueca boxer e regata. Comemos algo que trouxe no caminho. Tento conversar com ele sobre a garota ou a bebedeira, mas ele me ignora. Passamos a tarde caminhando em um parque próximo. Tenho dificuldade para convencê-lo a vir comigo, pois queria descansar e ele vai sair de novo hoje. Tomamos sorvete e consigo fazê-lo conversar um pouco comigo, mas já são quase 20h e o telefone dele começa a tocar.

Praticamente corremos para casa, e ele entra no quarto, aumenta o volume da música e começa seu ritual de tomar banho, se vestir, falar ao telefone, rir e falar bobagens. Mais um sábado à noite me aguarda, deitada em casa assistindo televisão, quando o interfone toca. Vou atender e ouço a voz de Gino.

-GINO: É, vou buscar o Carlo. Você já desce? – Olho para o lado, a música ainda tocando.

- EU: Vai demorar um pouco... se você quiser, suba e espere por ele comigo. – outra oportunidade de brincar com ele se apresenta, já que o que aconteceu esta manhã foi tão passageiro.

- GINO: Seria um prazer.

Abro a porta e espero por ele, animada com sua chegada. Gosto de vê-lo subir as escadas; leva apenas um segundo e não exige muito esforço, mas quando ele chega, me dá um ar feliz que realmente me chama a atenção. Assim que me vê, me dá um abraço carinhoso e beija minha bochecha novamente. Fico louca quando ele faz isso, e eu o aperto um pouco contra mim para prolongar a sensação. Não é o evento em si, é que esta é a terceira ou quarta vez que nos vemos, e ele já me trata como seu melhor amigo.

- GINO: Boa tarde Isabella, você está ótima.

- EU: Obrigado, Gino, e você está muito melhor do que esta manhã... - um primeiro comentário para que ele se lembre da minha bunda de fio dental.

- GINO: Ah, desculpe-me de novo, eu realmente não queria... - Eu rio na cara dele e seguro seu braço por um segundo.

-EU: Eu estava só brincando, não se preocupe com nada. – Eu o deixo entrar e sento no sofá.

Ele me segue, mas tenho tempo para vê-lo por completo. Está impecavelmente penteado, com o cabelo penteado para o lado com gel na altura de um dedo, barba aparada, nariz ligeiramente torto, camisa amarela apertada demais no peito e nos braços, jeans azul bem justo e o cinto de couro marrom de ontem, além de sapatos sociais. Assim que se senta ao meu lado, sou atingida pelo forte impacto de sua colônia. É muito mais forte e potente que a do meu filho, e até mesmo a do Robert; ele parece ter derramado meio frasco de perfume em si mesmo.

-EU: Então, como foi ontem? – Quebro o gelo, adotando uma postura um pouco mais informal.

-GINO: Ufa, é melhor eu não perguntar, o Carlo acabou ficando com uma garota, ele estava realmente irritando ela, e ele manteve eu e os amigos dele entretidos com bebidas, e no final...

- EU: Já vi a garota esta manhã, ela parece uma garota divina.

-GINO: E é, Carlo gostou, e bem...nós já o conhecemos. – me faz sorrir quando falo dele desse jeito.

-EU: Você diz isso com tristeza.

-GINO: Bem, não é que eu queira desrespeitar meu filho, mas aquela garota vale muito mais do que uma aventura de uma noite.

- EU: Espero ligar para ela mais tarde.

-GINO: Acho que não, já falei com o Carlo, ele me disse que uns amigos da universidade vêm hoje, e que um deles é louco por ele.

- EU: Vá com o galante...

- GINO: Sabe, sendo a mulher linda que você é, você poderia me responder uma pergunta? – Abro a boca, um pouco ofendida, mas gostei que ele tenha dito isso casualmente.

- EU: Claro, embora eu não seja mais tão bonita... - Deixo pendurado.

- GINO: Claro que é, mas a questão é que eu não entendo por que as mulheres andam com caras como o Carlo, quando há caras mais atenciosos e legais que as tratam bem...

- EU: E você...? – ele abre a boca, mas permanece em silêncio, parecendo surpreso. Eu sorrio. – A verdade é que somos um tanto estranhos, temos que valorizar algo, aquela pessoa de quem gostamos, e isso nos faz sentir coisas.

- GINO: Bem, seu filho tem um dom, não posso deslumbrá-lo assim.

- EU: Bom, é que garotas que dormem com você no primeiro encontro não são muito seu estilo.

- GINO: Meu estilo? Não sei qual é.

- EU: Pois é, um bom rapaz, educado, respeitoso e um cavalheiro. Você gosta de garotas que pensam antes de agir, um pouco mais travessas e brincalhonas do que aquelas que se vendem para a primeira pessoa que aparece.

- GINO: Talvez você tenha razão, e eu devesse procurar outro tipo de mulher, sei lá, mais madura e interessante. – Ele me lança um olhar muito perspicaz, eu sorrio docemente e acaricio sua coxa com ternura.

-EU: Claro, você me escuta.

O jogo me cativa, mas Carlo sai do quarto gritando: "Onde estão as calças preferidas dele?". Gino se levanta e me acompanha até a lavanderia, onde as mando passar. Ele as pega de mim e as leva para o quarto dele. Passamos cerca de meia hora lá antes de nós dois sairmos, cada um com um visual impecável. "Hoje vou encontrar outra garota saindo da minha casa", digo a mim mesmo.

- CALROS: Mamá, nos vamos.

- EU: Divirta-se, mas não beba muito, senão... - Gino acena para mim brincando.

-GINO: Eu não prometo nada... É um prazer te ver de novo. – agora sou eu quem se aproxima dela e a abraça, me beija na bochecha e, meio brincando, dou um tapinha nas costas dela para encorajá-la.

-EU: Vai em frente, tigre.

- CARLO: Vamos, cara, eles vão chegar logo.

- GINO: Talvez você devesse se juntar a nós na festa, para poder me dar alguns conselhos... - Ela olhou para ele pensando que ele estava brincando, mas não havia nenhum sinal de riso.

-EU: Onde? Para dançar numa boate até altas horas? Não, Gino, estou velho demais para esse tipo de coisa... e, além disso, não estou nem um pouco arrumado, e você está com pressa. - O convite me deixou tão atordoado que me senti deslocado.

- GINO: Você está linda assim mesmo, Isabella, não tem como escapar, vamos lá, vai ser ótimo para mim fazer inveja em mais de uma pessoa tendo você ao meu lado, você vem comigo para se divertir?

-EU: Não seja bobo, como vou hoje?

- GINO: Bom, se ele não vier, eu não venho almoçar aqui. – Ele cruza os braços, teimoso. Eu mal me lembrava de tê-lo convidado para almoçar, e pelo seu sorriso, não posso recusar.

-EU: Certo, mas não hoje, outro dia. – Concordo com a insistência dele.

- GINO: Ótimo – ele coloca os braços em volta da minha cintura, o que é bem fácil com seus braços grandes e meu tamanho, e me levanta meio metro sem dificuldade. – Você é a melhor, Isabella – ele me coloca no chão alguns segundos depois, quase engasgo de tanto rir, mas ele me beija novamente na bochecha e sai pulando de alegria.

Esse cara tem algo que eu adoro, já faz meia hora que eles saíram e eu ainda estou rindo, pensando na força dele me levantando como se não fosse nada, meus seios roçando no rosto dele, suas mãos perto da minha bunda. E, além disso, um dia desses ele vai me tirar da minha apatia, me levando para baladas cheias de gente jovem, provavelmente só para me exibir, e é uma ideia que não me incomoda nem um pouco. Janto pensando em como deve ser idiota me ver saindo com meu filho e os amigos dele.

Tomasa me liga, e eu conto brevemente a ela algo sobre o que aconteceu com Robert. Ela me conta que ele saiu esta tarde, que teve que operar alguém, confirmando que eu a estava distraindo. Conversamos por mais um tempo, mas sobre assuntos triviais, e quando desligo, estou perdida na sala de estar.

Acordo por volta das três da manhã, desligo a TV e vou para o meu quarto. Ver minha cama me dá nojo — não que o Mário não esteja lá, mas que não há ninguém — e me despojo ao som de uma música triste e melancólica. Continuo de calcinha e visto a camisola. Adormeço imediatamente, mas depois de algumas horas, ouço a porta da frente. Levanto-me de um pulo e olho para o corredor. Estou assustada, como só uma mãe pode estar, quando vejo meu filho sumir, mal gingando, agarrado ao braço do amigo.

- EU: "O que aconteceu?" Digo, alarmada, enquanto sou jogada para fora e agarro Carlo, que fede a acetona, pelo rosto.

- CARLO: Nada...mãe, me solta...estou bem...é aquele idiota do bar, que me deu bebida ruim...- Olho para Gino, quase o acusando.

-GINO: Não seja bobo... você tomou quatro drinques seguidos tentando impressionar uma garota... e está se sentindo mal.- Ele o levanta, um pouco incomodado com o peso, e olha para mim.- Não se preocupe, ele já vomitou a maior parte do que bebeu, agora só falta colocá-lo na cama e deixar a castanha passar. - Apesar de estar visivelmente mais calmo, ele também está bêbado.

- EU: Meu Deus, você me assusta tanto, Carlo... - meu tom é aquele agudo que dói, que entra no tímpano.

- CARLO: Droga, mãe, eu não sou mais criança.

-EU: Bem, pare de agir como um", eu o encaro, mas Carlo não está lá; seus olhos estão fixos no quarto. "Vamos, leve-o para dentro e me ajude a despi-lo antes que ele durma."

Gino não diz nada enquanto o despimos; ele obedece como cúmplice da tragédia, tentando não demonstrar sua própria embriaguez. Carlo se encolhe instantaneamente, e eu lhe dou um beijo carinhoso e maternal. Terei tempo para gritar com ele amanhã.

Deixamo-lo deitado e saímos do quarto, onde Gino parecia muito mais robusto. Suponho que seu tamanho o tenha ajudado a não cair de cara no chão como meu filho, mas ele estava muito chateado, o cheiro de álcool em seu hálito era evidente, e ele cambaleava, olhando para mim com o canto do olho como um colegial.

- EU: Você está bem ou tenho que te cobrir também? – digo, ainda furiosa.

-GINO: Não...embora isso não me incomodasse nem um pouco. – ele aperta os lábios como se quisesse guardar isso para si.

-EU: Sério, esse jovem... -Eu finjo estar ofendido- você pode ficar no sofá como ontem, até se sentir melhor.

-GINO: Obrigado... de novo... Carlo... Carlo não sabe a sorte que tem de ter você como mãe.

-EU: Isso é verdade.

-GINO: Ela é muito legal... me trata muito bem, e aqui estou eu, bêbado como um idiota, perguntando sobre garotas, e você é tão bonita. - Ele ri entre dentes, arrastando os "r" e sem conseguir vocalizar. Decido não levar a sério.

-EU: Você também vai... Vamos, vá para a sala, vou te trazer um lençol.

Vou buscar o cobertor e, ao voltar, encontro a camisa de Gino no braço da cama, cuidadosamente dobrada, e o próprio menino deitado de bruços, com o peito exposto, bem torneado e com algum pelo, mas muito pouco. Também noto uma cueca preta e um pacote saliente saindo do zíper da calça jeans aberta. Congelo quando Gino se levanta e pega os lençóis, me agradece com um leve arroto e se cobre pela metade.

- EU: Descansar.

-GINO: E meu beijo de boa noite? Você deu para o Carlo. – Eu rio de espanto, com o tom dele o mais lamentoso possível.

-EU: Você está falando sério quando me pede um beijo de bebê?

- GINO: Era uma brincadeira, ele não ousaria... - Isso fere meu orgulho, eu sei o que ele está tentando fazer, mas eu caio nessa mesmo assim.

-EU: Vamos, venha aqui, filhinho da mamãe... - Ele se vira para virar a bochecha, e como a velha cadela que sou, seguro seu rosto para lhe dar um beijo caloroso, evitando qualquer virada repentina do rosto. - Boa noite.

- GINO: Agora sim... – ele me faz cair na gargalhada –... mas poderiam ser melhores. – ele se lança e me agarra pela cintura, me fazendo cair lentamente em cima dele. Parece erótico, mas na verdade ele é engraçado, desajeitado e muito mal-humorado.

-EU: "Meu Deus, Gino, me solta!", digo entre risos. A sensação dos braços dele envolvendo meus quadris, me segurando perto dele, me deslumbra, e deixo que ele me apalpe um pouco, embora ele não me toque de verdade, mas a camisola é curta demais. Sinto o atrito das minhas pernas nuas contra a calça jeans dele, a calcinha prendendo na fivela do cinto e meus seios presos sob o cetim, perto do rosto dele.

- GINO: Fica comigo, por favor. – meus poucos quilos não lhe custaram nada para me acomodar no sofá, usando-me como um ursinho de pelúcia.

-EU: Pare, me solte, eu sou a mãe do Carlo, você está bêbado e eu não estou com vontade. – Eu me surpreendo por não dar um tapa nele e expulsá-lo da minha casa, mas eu adoro sentir essa força amorosa.

Ele me deitou entre ele e o encosto do sofá, cara a cara, com o rosto enterrado no meu peito. Ele conseguiu usar um dos meus braços como travesseiro, e eu envolvo sua cabeça com meus bracinhos minúsculos em comparação a ele, com minhas pernas esticadas e entrelaçadas às dele, sentindo uma pressão na minha cintura, esmagando um de seus antebraços.

Ele podia fazer o que quisesse comigo, suas mãos subiam e desciam pelas minhas costas em um movimento rítmico, e com todo esse aconchego, acho que consigo sentir seu pacote em minhas coxas, mas em vez disso ele não tira vantagem da minha aparente docilidade, e parece que vai adormecer.

- GINO: Você cheira a rosas...- ele murmura uma última vez, inalando meu pescoço.

Não acredito, ele adormeceu. Estou como um bicho de pelúcia, mal consigo me mexer sem pisar nele, e a verdade é que não me importaria de passar a noite assim, minha cama está vazia e muito fria. Faço um esforço titânico para não puxar o cobertor sobre nós e me deixar levar em seus braços, que é o que eu quero. Fico um bom tempo observando-o dormir, acariciando seus cabelos, até sentir menos pressão em suas mãos e poder escapar de seu cálido confinamento. Cubro-o com ternura e levo as mãos ao rosto, um tanto envergonhada. Mas que diabos?! , essa bobagem me fez sentir ótima. Vou para a cama um pouco triste, embora sonhe com Gino e seus abraços.

Quando o alarme dispara, levanto-me para olhar em volta. Apesar da tentativa inicial de ir até a sala, meu instinto maternal me leva até Carlo, que está exatamente como o deixamos. Quando uma pequena luz entra quando abro a porta, ele geme como um vampiro, e quando pergunto como ele está, ele se cobre com o lençol, gemendo.

Agora, vou para a sala de estar, e o fato de não ver Gino, suas roupas ou o cobertor apaga meu sorriso. "Ele foi para casa?" Vou até a cozinha e o encontro sentado lá, tomando café da manhã, completamente vestido e com o cobertor dobrado em cima de uma cadeira. Sobre a mesa, vejo um saco de pãezinhos da padaria lá embaixo e uma caixa de suco aberta.

- GINO: Bom dia, Isabella... Trouxe café da manhã, espero não ter passado dos limites pegando suas chaves na entrada.

- EU: Ah...não, calma, você não deveria ter se incomodado.

- GINO: Algo me diz que sim, ontem... Como está o Carlo?

- EU: Ele reclama da luz, então ele está vivo... E você?

- GINO: Eu... devo pensar que sou um idiota, duas noites seguidas voltando para casa bêbado... e ontem à noite não me lembro de muita coisa. – isso quase me faz sentir pena.

- EU: Bem, até onde eu sei, você não fez nada de errado.

-GINO: Graças a Deus, quando fico assim, entro num estado meloso que... fico irritante.

-EU: Na verdade... quando você se deitou no sofá, você me pediu um beijo de boa noite.- Quando ela diz isso, seus olhos se arregalam.

-GINO: Não me diga isso! Ufa, que vergonha... - ele está ficando vermelho, e isso me diz que não é mentira, ele não se lembra disso, nem do momento do "ursinho de pelúcia" comigo.

-EU: Para algo que um bêbado faz, não é tão ruim.

- GINO: Sinto muito, não sei mais como dizer isso... talvez, talvez eu não devesse voltar para a casa dele. – o olhar alarmado no meu rosto deve ter ficado óbvio rapidamente.

-EU: Não fale bobagens, prefiro que você venha de vez em quando, assim você pode controlar meu filho louco.

- GINO: Isso realmente não te incomoda?

- EU: De jeito nenhum...me dê alguns desses pãezinhos, estou morrendo de fome.

Passo um tempo tomando café da manhã, sentada em frente a ele, contando o que ele lembra daquela noite. Ele conheceu uma garota, queria conversar com ela, mas Carlo o convidou para sair, depois ele bebeu muito, e depois nada, até se levantar no sofá. Conto a ele, "sem detalhes", o que aconteceu em casa, e então ele olha para as horas, assustado.

-GINO: Já é tarde, tenho que ir para casa, meu pobre cachorro...

-EU: Se você me der alguns minutos, vou tomar um banho e te levar para casa antes de ir para a academia.

-GINO: Não, Isabella, isso seria demais...

-EU: Não é incômodo, Gino, limpe um pouco do café da manhã, se você me fizer um favor, eu vou ao banheiro.- ele concorda gentilmente.

Tomo um banho rápido e tento a sorte com outro par de tangas minúsculas, leggings pretas e uma regata branca. Quando saímos, Gino cora e desvia o olhar. Gosto da sensação que posso proporcionar a ele. Saímos do carro e ele aponta para sua casa, um pouco distante. Quando chegamos, ele sai do carro e, como estacionei em segurança, saio com ele. Sinceramente, quero o abraço e o beijo na bochecha aos quais ele está me acostumando.

-GINO: Você é meu anjo pessoal.

-EU: Bobo, vamos, suba até a casa e a gente se vê.

-GINO: Claro, ele me deve uma noite de dança...

-EU: E você, uma refeição na minha casa. – O jogo com esse cara parece não ter fim.

Ansiosa, coloco meus braços em volta dos seus ombros, segurando sua nuca, e Gino envolve meus braços em volta da minha cintura. Desta vez, o abraço é mais longo, e ele me levanta um pouco, apenas o suficiente para que eu fique na ponta dos pés. Seu beijo é tão lento quanto o resto da nossa despedida, e nossos narizes até se tocam quando nos separamos. Observando-o se afastar, me permito olhar para sua bunda; aquela calça jeans fica incrível em seu traseiro.

Um pouco corada, vou para a academia e deixo a adrenalina correr por um tempo. Deixo alguns rapazes na área de máquinas me olharem com os olhos, principalmente quando me abaixo e exponho meu traseiro; estou me sentindo generosa. Quando chego em casa, como sozinha, e Carlo leva algumas horas para se recuperar. Ele come enquanto eu o repreendo por seu comportamento; nesse momento, ele me dá pouca atenção e, se eu tiver sorte, ele apenas acena com a cabeça, fingindo entender; se não tiver, ele acaba gritando comigo.

Ele vai para o quarto e se tranca, eu tomo um banho refrescante e fico de calcinha vermelha limpa e camisola de cetim azul. Passo a maior parte da tarde limpando ou fazendo coisas pela casa, certifico-me de passar aspirador de pó com força perto do quarto do Carlo, e o ouço reclamar, a dor de cabeça deve estar matando ele. Sorrio ao ouvir isso.

Jantamos juntos e, depois de um filme que gosto, vou para a cama. É quase a primeira noite em que adormeço assim que me deito, e não é exaustão física, é emocional. Já vivi muita coisa em pouco tempo, pelo menos, muito mais do que estou acostumado.
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CAPÍTULO 3
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Acordo na segunda-feira renascida. Sinto-me plena e cheia de vida, percebo isso, não é algo que me acontece com frequência. Tomo um banho demorado e me visto para ir trabalhar, visto um terninho de saia lápis, bem formal, a diferença é que resgatei umas tangas do fundo do armário e vesti uma delas. Levo o fantasma de Carlo para a universidade, hoje ele não vai aprender muita coisa, está de óculos escuros e ainda está de ressaca, além do fato de que vai ser difícil, com todos comentando sobre sua embriaguez no sábado. "Espero que você aprenda assim", digo a ele, mas ele não fala comigo, tenho certeza de que até falar lhe dói.

Depois de sair, vou para o trabalho e, assim que entro, me deparo com algumas horas de dever de casa atrasado da minha colega. Normalmente, eu faria sem reclamar, mas hoje estou dando a ela um minuto para repreendê-la, para que ela melhore e não deixe todos os problemas para mim.

Termino meu trabalho um pouco antes do meu turno e fico conversando com o gerente da agência, Joseph, um homem da minha idade, alto e alguns quilos acima do peso, mas com a aparência de um empreendedor confiante, vestindo ternos caros sob medida, moreno, bonito e com um gesto firme, que sempre me agradou. Dizem que, apesar de ter uma linda esposa em casa, alguns do escritório se apaixonaram por ele em convenções ou retiros de negócios. Ele quer que eu o ajude com uma reunião importante amanhã, me pede com frequência, tem estagiários mais bem preparados do que eu, mas uma mulher bonita distrai quem está na frente dele, e ele sabe como tirar vantagem disso.

Não me dou ao trabalho de ligar e vou direto buscar meu filho na faculdade. Quando chego, o vejo passando arrastando os pés, acenando para os amigos. Gino o segue com o olhar até me ver e acenar educadamente. Sorrio de volta, mas estou triste; parece que ele não vem conosco hoje. Voltamos para casa e, enquanto ele vai para o quarto, eu me troco e preparo o jantar.

Não me surpreende estar comendo sozinha, Carlo deve estar dormindo, mas deixo o prato dele na mesa, ele sai quando estiver com fome. Acho que o dia vai ser rotina, de volta à minha vida triste e repetitiva, também não faz mal, posso pensar com calma e assumir o controle das coisas. Não me engano, meu filho sai para comer, se tranca novamente, e só o telefonema de Tomasa no final da tarde me faz sair de casa para tomar uma bebida gelada com ela em um terraço. Coloco um vestido amarelo suave e mal me visto, como ela sempre faz, e desta vez também não falho, quando chego à consulta a vejo sem maquiagem e com um longo vestido preto.

Converso com ela sobre o que aconteceu com Robert, mal me lembrava dele. Ela se desculpa e agora quer me apresentar a outro homem que conheceu em Valência, nas férias, um mulato chamado Joel, que se mudou para Madri, mas, dado o resultado da última tentativa, recuso educadamente a oferta. "Você não sabe o que está perdendo", ela me diz, mas tenho certeza de que não será muito diferente do habitual, um porco que não quer nada de mim, exceto me foder.

Conversamos sobre bobagens e vou para casa jantar. Consigo fazer meu filho sair do quarto e converso um pouco com ele; ele parece mais dócil do que o normal. Quando ele vai para o quarto, fico no sofá e me resigno a passar mais uma noite sozinha. Visto minha camisola e volto a dormir. É um pouco difícil, tenho muita coisa na cabeça, mas, no fim, acabo dormindo.

De manhã, me sinto menos alegre do que ontem, mas tomo banho e visto uma calcinha fio dental quase transparente, admiro minha silhueta no espelho e procuro meu terno de escritório, aquele que meu chefe gosta que eu use em reuniões. É branco puro, preciso usar meu menor sutiã e apenas uma blusa fina por baixo, com a jaqueta mal fechada para me dar um decote matador, além de uma minissaia na altura das coxas. Finalizo tudo com saltos altos combinando e meias cor de caramelo. Estou fabulosa, arrumo meu cabelo com um penteado elegante e lateral e concentro a maquiagem nos olhos e lábios.

Até o Carlo me elogia quando me vê no café da manhã, e eu o levo para a universidade, notando seu olhar lascivo nas minhas pernas. Às vezes acontece com ele quando estou tão bem-vestida, mas não dou importância, são só os hormônios. Deixo-o e vou trabalhar. Assim que chego, algumas pessoas assobiaram para mim, e o rapaz da recepção lá embaixo, de classe baixa, me diz algo rude que ignoro, já que estou atrasada. Dedico-me a me preparar para a reunião e a me adiantar em alguns e-mails, mas estou atenta e, com um gesto da porta do meu diretor, Joseph, pego a pasta com todos os documentos e respiro fundo para entrar no personagem.

Antes de entrar na sala, ele explica a ordem dos arquivos e olha para o meu decote. Ele não costuma fazer isso, então hoje devo estar incrível. Ao entrar, vejo três homens de terno que parecem ingleses. Eles me cumprimentam em sua língua e rapidamente querem se apresentar. Dou-lhes sorrisos amigáveis ​​e algumas frases que conheço, mas no final, eles se sentam em frente ao meu chefe e a outro de seus sócios. Sento-me atrás deles, perto da parede e de lado, para que possam me ver claramente. Levanto-me, mostrando as pernas, notando seus olhos grudados em mim, e eles começam a discutir. Eles me pedem papéis, eu os organizo e, apesar de não saber exatamente do que se trata, faço a minha parte. Enquanto isso, aliso meu cabelo, mudo de posição e tiro um fio de cabelo do meu paletó — coisas que você aprende a fazer para distrair os homens.

Quando a reunião termina e vejo os apertos de mão, espero que tenha funcionado. Não sou a parte mais vital da empresa, mas gosto de pensar que eles precisam de mim. Os ingleses vêm até mim e conversam comigo. Não entendo a maior parte do que dizem; só rir e apertar as mãos me basta. Joseph me parabeniza quando saio, mas não acha que o contrato será assinado. Ele me diz que, sem eles, terão que demitir alguém do escritório para cortar custos, o que me deixa muito triste. Ele me agradece pelo meu esforço e me abraça, mas isso me faz sentir pena dele. Isso me lembra dos abraços de Gino e de estar no sofá com ele. Volto para minha mesa, um pouco enojada.

Meu turno termina e meu filho me liga, é hora de buscá-lo, prevejo outro dia idêntico ao de ontem, não estou com vontade, mas não tenho escolha. Ao sair do trabalho, um prego saindo de uma mesa me atinge e rasga minha meia na altura do joelho. Vou para a universidade xingando sobre como foi minha manhã, e ainda por cima volto de mau humor, um idiota me fecha na rotatória e quase bato nele.

Estou ficando sobrecarregada, e a ideia de Carlo me xingando me desanima. Chego, estaciono e o vejo conversando com um grupo de garotas. "O castigo dele não durou muito", digo a mim mesma. Algo me dá vontade de gritar, ou quebrar qualquer coisa que eu encontre, e antes que isso aconteça, saio do carro, exausta, para ver quando meu filho vai chegar para que eu possa ir para casa, andando de um lado para o outro, suportando os olhares e as insinuações de um rapaz tarado. Eu não conseguia me lembrar do que estava vestindo. Sinto uma mão no meu ombro e me preparo para explodir com o idiota que ousou me tocar, mas encontro Gino parado na minha frente, perplexo com minha cara de raiva.

-GINO: Oh, que cara feia... Você está bem, Isabella? - Eu relincho como uma égua.

- EU: Nada, tem dias que é melhor não levantar, obrigado por perguntar, Gino.

- GINO: Ele vai me dizer, passei a tarde inteira no veterinário ontem, meu cachorro comeu parte de um projeto, e como é uma desculpa tão ruim, eles não me deixam reenviá-lo.

- EU: Coitado, e o animal está bem?

- GINO: Sim, ele deu tudo de si, e além disso, o trabalho já era uma porcaria antes mesmo dele devorá-lo... - Eu comecei a rir, e sei que era só uma brincadeira para me animar, mas não consigo parar de rir.

- EU: Sério, você é mesmo alguma coisa... - com um gesto de tocar seu braço, sua ousadia o leva a me dar meu abraço e meu beijo na bochecha, e hoje eu me rendo a ele, deixo que ele me aperte contra seu peito o quanto ele quiser, eu preciso disso, e acho que ele sabe disso.

-GINO: Pelo menos valeu a pena fazê-lo sorrir.

- EU: Muito obrigada, você é um amor. – Penso em me afastar dele, mas me sinto muito confortável em seus braços.

- GINO: O Carlo está vindo, não deixe que ele te desanime de novo, ok? – Ele me beija na bochecha novamente, e eu olho para ele animada.

- EU: Farei o que puder. – ele finalmente me solta.

-CARLO: Cara, estou indo embora agora. Você vem almoçar em casa? – Quase respondi por ele com um "sim".

-GINO: Não, tenho que estudar para melhorar minha nota graças ao meu cachorro, mas amanhã tenho almoço livre...- ele diz, olhando para mim.

-EU: Bom, volte para casa, você me deve isso do outro dia. – Gino sorri com conhecimento de causa.

-CARLO: Claro, cara, então vamos passar a tarde em casa. Estou farto de estudar. - Olho para ele, pensando que a única coisa que ele não faz trancado no quarto é estudar.

-GINO: Então seja, devo levar alguma coisa ou...?

- EU: Nada, eu cuido de tudo. – Passo a mão pelo antebraço dele e só me viro para entrar no carro quando sinto seus dedos soltarem os meus. Sabendo que ele está me olhando, desvio o olhar para mostrar minha bunda.

- CARLO: Até amanhã, cara.

—GINO: Certo, e digo o mesmo para você, Isabella, muito obrigado.

-EU: Nada Gino, um beijo.

Ligo o carro e, de repente, todos os meus problemas desaparecem. Troco de roupa ao chegar em casa, pensando em como Gino deve ter ficado chocado, mas, ainda assim, ele acertou em cheio. Minha camisola ainda parece ter o cheiro do seu perfume de sábado quando a visto.

Janto com Carlo e pergunto sobre as preferências alimentares de Gino, mas ele não diz nada específico e vai para o quarto. Deito-me no sofá e adormeço, pensando em como, não faz muito tempo, eu estava ali, cercada por seus braços fortes, e quando acordo, sinto a umidade entre as coxas. "Lá vamos nós de novo."

Tomo um banho frio, visto um short elástico e uma camiseta velha. Tenho as duas peças que usei nos últimos dias em casa lavando e estou pensando no que vou usar para almoçar amanhã com elas. A camisola amarela estará pronta, mas não quero andar pela casa seminua como sempre, e também não quero ser muito recatada. Me divertir com Gino me dá horas de quebra-cabeças como esses.

No jantar, Carlo me diz que uma salada basta e que eu pare de perguntar. Digo que só quero ser uma boa anfitriã — meia verdade: quero que Gino se sinta confortável. Fico no sofá por um tempo e, bem tarde, vou para a cama.

Não consigo parar de pensar naquele rapaz. Não é só a semelhança com meu falecido marido, Mario, mas a personalidade dele é muito parecida. Gino é certamente mais ousado, mas tem aqueles toques bobos — os abraços e o jeito como ele traz o café da manhã aos domingos — que eu adoro nele.

Tinha que acontecer, e tiro o vibrador do criado-mudo, enquanto visto meu shorts percebo como ele se separa do meu púbis, estou molhada e não demora muito para começar a me masturbar freneticamente. Meus dedos esfregam meu clitóris em um ritmo acelerado, e passo o vibrador por toda minha entrada vaginal, querendo que alguém me penetre, e penso no momento em que Gino me rodeava com as mãos no sofá, e imagino que o beijei, que ele comeu minha boca e eu abri minhas pernas em cima dele, que ele lambeu meus seios e acabou inserindo seu membro em uma estocada firme e amorosa, assim como ele é. Enlouqueço metendo o vibrador, tentando beliscar meus mamilos por cima da blusa, e explodo em um orgasmo tão forte, que gritos de prazer me escapam. Nem mesmo Robert conseguiu me pegar assim. Respiro fundo e, quando vou ao banheiro para me lavar, percebo que não pensei em Mario, o que me faz sentir mal por um tempo, antes de adormecer.

Acordo animada como uma criança no Natal, tomo um banho gostoso e visto uma roupa bem comum, até mesmo uma calcinha nada sexy. Vou para o trabalho me sentindo como se estivesse na última hora de aula antes das férias. Uma ligação do Carlo dizendo que não preciso buscá-lo me deixa sem fôlego, com medo de que o plano seja cancelado, mas fico aliviada ao ouvi-lo dizer que "eles vão comer em casa", sozinhos. Quando chega a hora, saio correndo, sem saber quanto tempo tenho.

Corro para casa e tomo outro bom banho, usando cremes e óleos que deixam minha pele brilhante e viçosa. Então, fico em frente ao armário, com uma toalha enrolada no corpo, olhando para minha velha camisola amarela pendurada num cabide, mas, para variar, algo grita comigo.

Visto uma tanga sensual de renda marrom e um sutiã combinando, guardados em uma caixa e usados ​​apenas uma vez, no aniversário de oito anos de casamento do Mario. Até o sutiã é pequeno demais para o tamanho do bojo, mas valoriza meu busto. Procuro uma blusa branca justa de tecido refletivo e encontro até uma calça jeans tamanho 36, de antes do meu casamento. Luto com ela por muitos minutos, deitada na cama, tentando vesti-la, e com um último esforço, contraindo a barriga, ela se fecha.

Quando me levanto, mal consigo respirar, mas me viro em frente ao espelho e me vejo incrível, não me sentia tão sexy desde... sinceramente, nem me lembro. A blusa está um pouco apertada no peito, mostrando meu umbigo e rins, com meus seios saltando porque não consigo abotoar o decote, expondo meus seios espremidos e, se eu me descuidar ao me mover, o aro do meu sutiã maravilhoso. Ao mesmo tempo, limpa a visão do jeans, ele é minúsculo, mas me veste escandalosamente, levanta meu bumbum, aperta minhas pernas, minhas coxas estão presas e o cós é tão baixo que a cintura está quase na altura do elástico da calcinha. Chego a dar um tapinha na minha bunda e acariciar minhas nádegas, sentindo a tensão do tecido contra a minha pele. "Um gesto brusco e elas explodem." Para completar, encontro um salto alto azul no trabalho, passo uma maquiagem leve para destacar meus olhos grandes, uso grampos para prender minha franja, deixando a parte da frente livre e deixando meu cabelo cair das costas até os quadris.

Faço uma salada bem suculenta e reclamo porque não vou comer muito; se comer, arrebento o botão da minha calça jeans. Até tento sentar e levantar de uma cadeira, tentando encontrar um jeito de não parecer ridícula quando mal consigo me mexer. A hora se aproxima, e me vejo no reflexo da televisão desligada. "Olha só, você parece uma vagabunda", digo a mim mesma, esfregando nervosamente as alianças no dedo. Mas assim que ouço a porta, me levanto, coloco a mão na "cintura" e tento ficar bonita. A verdade é que estou animada.

Quando vejo Carlo passar sem olhar para mim, me acalmo. Talvez ele tenha vindo sozinho, mas ouço a porta se fechar e retomo minha posição. É então que o vejo aparecer. Ele atravessa o corredor e entra na sala de estar. Ele fica paralisado, me encarando. Tenta disfarçar, mas eu o atordoei.

-EU: Oi... olá, Gino. – Engulo em seco ao lembrar da semelhança dele com meu marido, e digo a mim mesma que é só um jogo, uma forma de assumir o controle.

- GINO: Olá, senhora... Isabella... com licença. - Ele abaixa a cabeça, um tanto confuso, mas fica feliz em me ver me aproximando, e eu vou para o abraço e beijo formal.

Minha mão se move sozinha para um dos ombros dele. Mesmo que ele não seja mais tão alto de salto, preciso me erguer para que meus lábios possam pousar suavemente em seu rosto. Instintivamente, ele se agacha, tentando agarrar minha lateral, mas ele rapidamente a puxa de volta.

- EU: Você vai ficar para o almoço hoje, não é? – Tento não demonstrar meu desejo de ouvi-lo dizer "sim", quando me afasto um passo e o devoro com os olhos. Ele está vestindo calça social preta e uma camisa branca com xadrez vermelho, para fora da calça, com as mangas arregaçadas, muito máscula.

- GINO: Hoje sim, e será uma honra.

- EU: Perfeito, se quiser, vá com o Carlo enquanto eu arrumo a mesa. – Eu esfrego o lado dele, estou tão feliz que não sei por quê.

Não tenho dúvidas enquanto me viro e vou embora. Seus olhos estão grudados na minha bunda. Não tem como eles estarem olhando para outra coisa. O balanço sob a calça jeans justa deve ser hipnótico, enquanto balanço meus quadris obscenamente. Se isso fosse tênis, eu simplesmente o venceria com um ace.

Já na cozinha respiro um pouco, e me viro para pegar a bebida na geladeira, ao fechá-la me vejo de frente para Gino, e com um susto deixo a garrafa de água cair, mas com um gesto rápido ele consegue pegá-la antes que caia. Cubro o peito com uma das mãos em surpresa, e como não estou acostumada a usar aqueles saltos, dou um passo para trás, me curvando até quase cair. Sinto seu braço envolver minha cintura, me pressionando contra ele, tanto que meu nariz encosta em seu queixo, e seguro em seus antebraços. “Olha como você é desastrada!”

-EU: Meu Deus, você me assusta tanto!

-GINO: Com licença... Eu só não queria que você mesmo arrumasse a mesa depois de me convidar para almoçar.

-EU: Ah...bem, muito obrigado.

- GINO: Posso soltar agora? Ou vou soltar de novo? – a entonação é tão doce que me faz sorrir, e percebo que ele me tem à mercê, mas está pedindo para ser solto.

-EU: Deixe-me ter certeza.- Digo brincando, agarro seu pescoço e uso seu corpo como contrapeso para firmar meus pés corretamente.- Agora!

A mão dele não se afasta quando ele a solta, mas, em vez disso, envolve minha cintura e pega outra garrafa da minha mão, caminhando até a mesa e colocando as duas sobre ela. Olho para ele, surpresa. Ele deve me achar muito desastrada, mas juro que está flertando comigo. A ideia de ser safada com ele me pareceu engraçada, mas agora estou gostando da maneira como ele está reagindo.

Terminamos de pôr a mesa, sem deixar de notar seus olhares para o meu corpo, e eu retribuindo sorrisos doces, admirando sua semelhança com Mario, mas se sou obrigada a dizer, Gino parece mais bonito, exibindo seus braços e uma bunda de primeira.

Meu filho aparece assim que terminamos, perguntando-se onde estava o Gino, mas senta-se para comer antes de nós. O amigo dele o repreende, e eu adoro vê-lo fazer isso, então ele o manda buscar um pegador de salada que esquecemos, bem na hora em que eu estava prestes a pegá-lo, segurando meu braço carinhosamente. "De onde você veio?", perguntou ele com os olhos, e passei uma hora rindo com ele.

Depois de terminar de comer, meu convidado começa a limpar, forçando Carlo a ajudá-lo, mas se recusa a me deixar ajudá-lo. Balanço a cabeça negativamente e, enquanto eles guardam as coisas, começo a lavar pratos e panelas. Não é surpresa que, de repente, meu "amado" pequeno desapareça em seu quarto. Na minha experiência, um bom cochilo o aguarda.

Acho que Gino já foi com ele quando sinto sua mão nas minhas costas, perto da nuca. Viro-me e o vejo colocando os últimos talheres ao meu lado e, sem que eu diga nada, ele pega um pano e me enrola, secando a louça que estou lavando. Tudo acontece em silêncio, e a troca é uma série de olhares. Digo que não é necessário, ele diz que sim, agradeço e ele me dá um tapinha no ombro que significa "De nada".

- EU: Você é muito gentil, não sei o que você viu no meu filho para que ele se tornasse seu amigo, você não poderia ser mais diferente... - Deixo minha língua escapar, mas ele acha engraçado.

-GINO: Se eu te contar, você não vai rir?

- EU: Bem, me diga você, e veremos... além disso, pare de me tratar formalmente. - "Você vai jogar de novo?"

- GINO: Bem, quanto às meninas, seu filho sabe muito.

- EU: E você gosta de algum em particular?

- GINO: Havia um amigo do Carlo que fez isso, mas ultimamente, um em particular tem me deixado louco.

- EU: Sim? Eu a conheço, ela é amiga do Carlo?

- GINO: Eu diria família imediata... - ele olha para mim e percebe que eu não percebi, estou tão encantado que demoro um pouco para rir.

-EU: Vamos, não seja bobo...- digo, sem acreditar.

-GINO: Desculpe a grosseria. - O garoto ficou um pouco vermelho, mas teve a coragem de me contar, e eu não quero que ele fique chateado.

-EU: Tudo bem... brincadeira.- Dou-lhe uma saída digna, e ele me encara, me estudando. Sinto que ele lê minha mente. Ele respira fundo e reúne coragem.

- GINO: Não era brincadeira. – Estou surpreso. Não é que eu não esperasse algo assim, mas esperava que ele dissesse isso tão abertamente.

- EU: Mas há milhares de jovens por aí que seriam loucos de estar com você. - Agora sou eu quem está procurando uma saída digna.

- GINO: Ninguém é tão bonita quanto você, Isabella, e pouquíssimas ficariam tão sexy com essa calça jeans. - O rosto de Gino está vermelho, acho que ele nem se sentiu capaz de dizer isso, mas ele deixou escapar, e eu o tenho na minha frente, a cerca de 60 centímetros de distância.

- EU: Bem...bem...muito obrigada...a primeira coisa que eu...tirei do armário.- Eu minto, e muito mal.

-GINO: Bom, eu não quero vê-la no dia em que ela se arrumar para sair para dançar comigo. Vou ter um ataque cardíaco. – A piada dele alivia um pouco o clima.

-EU: Bem, talvez um dia, se você continuar vindo...- Estou muito confuso, não sei se quero parar o jogo ou terminá-lo.

-GINO: Será uma honra... Posso fazer uma avaliação? - Concordo com a cabeça, assustado.

Vejo-o aproximar-se de mim, finjo dar um passo para trás quando o tenho por cima de mim, ele aperta-me contra o peito e inclina a cabeça, quero resistir, e a minha mão vai ao seu peito, mas mesmo assim ele exerce força, e inclina-me, até me agarrar por trás, a sua mão cobre quase toda a extensão da minha coluna, e ele aperta-se tão perto que os meus seios ficam esmagados contra ele. O seu rosto está tão perto que tenho vontade de lhe dar uma estapeada, mas o que faço é fechar os olhos e esperar pelo seu beijo. O que ele faz é pressionar a sua bochecha contra a minha, e estender a mão livre até fechar a torneira, sussurrando-me com uma voz suave.

- GINO: É melhor não desperdiçar.

Ele se afasta um pouco, e eu abro os olhos, sorrindo, me vendo presa, já que eu estava pronta para ser beijada. Gino sabe disso, posso ler em seus olhos, se ele quisesse, poderia ter unido nossos lábios, ele me conquistou, na verdade, ele ainda me conquista, mas ele me dá um beijo carinhoso na bochecha. Enquanto me segura com as duas mãos na cintura, ele me levanta e, antes de sair, roça meu queixo com o dedo indicador.

- GINO: Vou ver o Carlo, você é bonito demais para ficar ao seu lado sem fazer alguma besteira.

-EU: Ok...eu...sim...melhor.

Eu o vejo se afastar e cobrir meu rosto, envergonhada, sobrecarregada e constrangida. Eu só estava tentando me divertir, flertar um pouco com aquele rapaz, me sentir bem, e agora perdi no meu próprio jogo. Aquele garoto tem uma queda por mim e me desarmou, como só meu marido conseguia.

Sou grata por, quando olho novamente, Gino não estar mais lá. Olho para minhas mãos trêmulas e respiro fundo por um longo tempo, girando os anéis no dedo. Limpo a mesa compulsivamente e me dedico a me distrair na sala com a televisão, mas nem mesmo as discussões absurdas sobre se essa famosa se incomoda com os tabloides conseguem me distrair daquele momento fugaz em que desejei que ele me beijasse, em que me deixei levar pela situação. Tento analisar o motivo pelo qual cheguei ao ponto de me render aos seus braços, e a conclusão a que chego é que estou muito sozinha. Que outro motivo poderia haver para ceder às bobagens de uma adolescente? Nem mesmo sua semelhança com Mario, ou o fato de ser tão educado e ousado, me dão permissão para me comportar dessa maneira.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
ésconde nh prazer
dorisco ¥

0 amor se






OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





